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Suas Magestades e Altezas passam sem novidade 
em sua importante saúde. 

M I N F S T E R I O B O S N E G O C I O S D O R E I N O 

DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO POLITICA 
1! " R e p a r t i ç ã o 

Allocução dirigida a Sua Magestade El-Rei pelo vice-presidente 
da commissão central dos subscriptores para o monumento eri-
gido a Luiz de Camões, na solemaidade da sua inauguraçao. 
Senhor, — A commissão central cios subscriptores para o 

monumento consagrado a Luiz de Camões tem a ventura 
de se congratular com Vossa Magestade pela chegada d'es-
te dia suspirado ha séculos. 

Para solver esta divida nacional, contribuíram não só 
portuguezes espalhados por todo o orbe e os poderes públi-
cos d'este reino, mas os estrangeiros admiradores do gran-
de poeta, e principalmente o povo brazileiro e seu illustra-
do Imperador, para os quaes também esta divida era de 
familia. 

Desvelando-se por desempenhar com efficacia o encargo 
que lhe foi conferido pelos beneméritos subscriptores, a 
commissão central compraz-se de haver conseguido que só 
mãos portuguezas concorressem para o lavor do monumen-.. 
to erigido na capital do reino ao immortal cantor das glo-
riosas navegações e descobrimentos que tanto nos affamaj 
ram. 

Symbolo da nação, VOSSA Magestade não podia falta; 
esta festa parental; acudiu a eila espontaneamente; e ten-
do por suas reaes mãos assentado a pedra fundamental d'es-
te monumento, agora com seu augusto pae vae descerrar o 
colosso. Dois soberanos coroam um soberano. E o represen-
tante das modernas conquistas honrando o cantor das con-
quistas passadas. 

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE 

Honrámos hoje a memoria de Luiz de Camões. N'aquelle 
monumento ficará lembrado o reconhecimento da patria! 

Ao inspirado cantor do maior commettimento que extre-
mou a antiga da nova sociedade — a abertura do Oceano 
e a descoberta do novo mundo — era devido este tributo 
prestado pela nação a quem a principal gloria d'aquelles 
factos pertence. 

Venho eu presta-lo em seu nome com emoção e com or-
gulho. 

E grandioso, depois de decorridos quasi tres séculos, ver 
n'este momento um povo dominado todo polo império de 
dois grandes sentimentos para com a memoria de um ho-
mem— a admiração e o enthusiasmo! 

Se governo3 de sabedoria, aproveitando as condições do 
geu tempo, souberam preparar para Portugal dias de im-
mortal gloria; Luiz de Camões, cantando essas glorias, con-
quistou para as letras patrias reputação igual aos feitos que 
celebrou. 

Para louvar Luiz de Camões basta escutar a faraa; é a 
voz dos séculos quem inspira o seu elogio. Esse monumento 
consagraram-lh'o já os nossos maiores, porque nunca a con-
sciência do povo esquece o nome dos seus homens illustres. 

Se a patria por um momento pareceu olvida-lo, prantea-
va ella então desolada as desgraças que a opprimiam. 

O nome do grande poeta, inscripto no elevado pedestal 
da fama ao lado dos primeiros poetas do mundo, descansa 
seguro de que nunca será esquecido. A opinião creou-lhe 
um d'esses nomes soberanos, cujo império não perece, como 
perecem os impérios que só a força sustenta. 

O tumulo consente bem hoje o elogio. Correndo o véu 
que encobre as glorias dos que já não vivem, não se offen-
de a modéstia da immortalidade. 

Os grandes espíritos são a sós suficientes a si mesmos. 
E por isso que, levantando no bronze um monumento a 
Luiz de Camões, não elevámos mais o seu nome, vinculâ-
mos-lhe sim o reconhecimento e a admiração da patria. 

AUTO DA INAUGURAÇAO DO MONUMENTO 
CONSAGRADO A LUIZ DE CAMÕES 

Aos 9 dias do mez de outubro do anno do nascimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de 1867, n'esta cidade de 
Lisboa, e praça de Luiz de Camões, a qual se achava de-

vidamente adornada e embandeirada, e o monumento todo 
velado, se procedeu á ceremonia da inauguração do mo-
numento erigido por subscripção a Luiz de Camões com as 
solemnidades prescriptas no programma approvado pelo real 
decreto de 2 de outubro corrente, na fórma seguinte: 

Depois das quatro horas da tarde, tendo chegado Sua 
Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz I e Sua Augusta Es-
posa a Rainha Senhora D. Maria Pia, Sua Magestade El-
Rei o Senhor D. Fernando e Sua Alteza o Serenissimo Se-
nhor Infante D. Augusto se dirigiram á tribuna do lado 
do norte, que se havia armado para a familia real, rece-
bendo a continência das tropas formadas em parada, e to-
cando todas as bandas de musica reunidas na praça a mar-
cha dedicada a Camões por Arthur Frederico Reinhardt. 

Encaminhou-se depois o cortejo para junto do monu-
mento, indo na frente os porteiros da real camara com as 
massas de prata, e logo 03 reis de armas, arautos e passa-
vantes com as suas cotas. Seguiam-Fe as corporações, tri-
bunaes, auetoridades e mais pessoas convidadas, guardan-
do entre si a ordem da precedencia: a camara municipal 
de Lisboa, a academia real das sciencias, o conselho geral 
de instrucção publica, a universidade de Coimbra e mais 
corporações scientitícas, litterarias e artísticas, a commis-
são central dos subscriptores do monumento, os titulares e 
mais pessoas que formam a corte, indo os grandes do reino 
na ala direita e os outros personagens na ala esquerda, os 
membros do corpo legislativo, o conselho d'estado, o mi-
nistério, e por ultimo Suas Magestades o Alteza, seguidos 
dos gentis homens da rea' camara e ajudantes de campo, 
e das damos de Sua Magestade a Rainha. 

Ahi o vice-presidente da commissão central, o ccmmen-
dador Francisco de Paula Sanflago, na ausência do presi-
dente o ex.m0 duque de Saldanha, leu a seguinte allocução: 

«Senhor. —A commissão central dos subscriptores para o 
monumento consagrado a Luiz de Camões tem a ventura 
de se congratular com Vossa Magestade pela chegada cVeste 
dia suspirado ha séculos. 

«Para solver esta divida nacional, centribuiram não só 
portuguezes espalhados por todo o orbe e os poderes pú-
blicos d'este reino, mas os estrangeiros admiradores do 
grande poeta, e principalmente o povo brazileiro e seu il-
lustrado Imperador, para os quaes também esta divida era 
de familia. 

«Desvelando-se por desempenhar com efficacia o encargo 
que lhe foi conferido pelos benemeritos subacriptores, a com-
missão central compraz-se de haver conseguido que eó mãos 
portuguezas concorressem para o lavor do monumento eri-
gido na capital do reino ao immortal cantor das gloriosas 
navegações o descobrimentos que tanto nos & Afamaram. 

«Symbolo da nação, Vossa Magestade não podia faltar a 
esta festa parental; acudiu a ella espontaneamente ; e tendo 
por suas reaes mãos assentado a pedra fundamental d'este 
monumento, agora com seu angu:,to pae vae descobrir o 
colosso. Dois soberanos coroam um soberano. E o repre-
sentante das modernas conquistas honrando o cantor das 
conquistas passadas.» 

Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz I dignou-r.e 
proferir o seguinte discurso: 

«Honramos hoje a memoria de Luiz de Camões. N'a-
quelie monumento ficará lembrado o reconhecimento da pa-
tria ! 

«Ao inspirado cantor do maior commettimento que extre-
mou a antiga da nova sociedade — a abertura do Oceano 
e a descoberta do novo mundo — era devido este tributo 
prestado pela nação a quem a principal gloria d'aquslles 
factos pertence. 

«Venho eu presta-lo em seu nome, com emoção e com 
orgulho. 

«È grandioso, depois de decorridos quasi tres séculos, ver 
n'e3te momento um povo dominado todo pelo império de 
dois grandes sentimentos para com a memoria de am ho-
mem— a admiração e o enthusiasmo! 

«Se governos de sabedoria, aproveitando as condições do 
seu tempo, souberam preparar para Portugal dias de im-
mortal gloria; Luiz de Camões, cantando essas glorias, 
conquistou para as letras patrias reputação igual aos feitos 
que celebrou. 

«Para louvar Luiz de Camões basta escutar a fama ; é a 
voz dos séculos quem inspira o seu elogio. Esse monumen-
to consagraram-lh'o já os nossos maiores, porque nunca a 
consciência do povo esquece o nome dos seus homens illus-
tres. 

«Se a patria por um momento pareceu olvida-lo, pran-
teava ella então desolada as desgraças que a opprimiam ! 

«O nome do grande poeta, inscripto no elevada pedestal 
da fama ao lado dos primeiros poetas do mundo, descansa 
seguro de que nunca será esquecido. A opinião creou-lhe 
um desses nomes soberanos, cujo império não perece como 
perecera os impérios que só a força sustenta. 

«O tumulo consente bem hoje o elogio. Correndo o véu 
que encobre as glorias dos que já não vivem, não se of-
fende a modéstia da immortalidade. 
, «Os grandes espíritos são a sós suficientes a si mesmos. 

E por isso que, levantando no bronze um monumento a 
Luiz de Camões, não elevámos mais o seu nome, vinculâ-
mas-lhe sim o reconhecimento e a admiração da patria.» 

Em seguida o vice-presidente da commissão central pe-
diu vénia a Suas Magestades para lhes apresentar o escul-
ptor Antonio Victor Figueiredo de Basto, auctor do monu-
mento, ao qual Sua Magestade El-Rei o Senhor D, Luiz I 
houve por bem conferir o grau de oficial da muito antiga 
o nobilíssima ordem de S. Thiago do mérito «cientifico, lit-
terario e artístico. 

Depois o mesmo vice-presidente da commissão, tomando 
os cordões da cortina que velava a estatua, entregou um 
d'elles ao presidente do conselho de ministros, o conselhei-
ro d'estado Joaquim Antonio de Aguiar, e o outro ao pre-
sidente da camara municipal dó Lisboa, os quaes offerece-
ram o primeiro ?. Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz I, 
e o segundo a Sua Magestade Eí-Rei" o Senhor D. Fer-
nando. ' ' 

Logo que a estatua se patenteou-, ?,presentarani 
as aiiiiSs, to :„iid& as bandas de musica reunidas na praça 
a marcha dedicada a Camões peto professor Guilherme 
Cossoul. 

Uma girandola de foguetes, correspondida por uma sal-
va real do Castello de S. Jorge e das maÍ3 fortalezas, bem 
como dos navios de guerra naeionaes surtos no Tejo, an-
nunciou que se achava inaugurada na capital do reino a 
estatua de Luiz de Camões. 

Voltando Suas Magestades e o seu séquito á tribuna 
real, na mesma ordem de precedencias, o vice-presidente 
da commissão central offereceu a Suas Magestades um 
exemplar da medalha commemorativa d'esta solemnidade. 

Por ultimo foi lido este auto para ser assignado como se 
determina no programma oficial. E eu, Joaquim Pedro de 
Sousa, secretario da commissão central dos subscriptores, 
o lavrei e subscrevi, tirando d'elle um traslado para o ar-
chivo nacional da Torre do Tombo, e outro para o archivo 
dos paços do concelho.—Joaquim Ped.ro de Sousa. 

De laro que Sua Magestade a Rainha não pôde concor-
rer a este acto, ficando por esta declaração alterados o se-
gundo e terceiro períodos d'este auto. = Joaquim Pedro de 
Sousa. 

EL-REI D. LUIZ = REI D, FERNANDO = DU-
QUE DE C O I M B R A = Joaq uim Antonio de Aguiar = João 
Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártenâ = Au-
gusto Cesar Barjona de Freitas = Antonio Maria da Fon-
tes Pereira de Mello = Visconde da Praia Grande = José 
Maria do Casal Ribeiro = João de Andrade Corvo = 
Conde de Thomar = Conde d 'Avila = Duque de Loulé 
= Marquez de Sá da Bandeira, conselheiro d'es:ado e 
gererai. cominandante da escola do exercito = Duque 
de Loulé, vice-presidente suppleinentar da camara dos 
dignos pares = Como presidente da camara dos depu-
tados, Antonio Rodrigues Sampaio = O vice-presidente da 
commissão central dos subscriptores, Francisco de Paula 
Sant'lago = 0 secretario, Joaquim Pedro de Sousa =Vice-
secretario, Luiz Tiburcio Ferreira = Carlos Krus = Anto-
nio José Pereira Serzedello Júnior, vogal da commissão 
central = Antonio da Silva Tullio, vogal da commissão cen-
t r a i Visconde de Menezes = José da Silva Mendes Leal, 
vogal da commissão central = Abbade de Castro, vogal da 
commissão = Marquez de Sousa Holstein, vogal da com-
missão = José Pedro Collares Júnior = Visconde de Con-
deixa=Visconde de Valmor = José Silvestre Ribeiro — Ro-
que Joaquim Fernandes T h o m á s = J o ã o de Matos Pinto 
= Francisco Pinto Bessa, presidente da camara municipal 
do Porto = Manuel dos Santos Pereira Jardim, presidente 
da camara de Coimbra = José Joaquim Alves Chaves = José 
Carlos Nunes = Joaquim José Rodrigues da Camara = Luiz 
Caetano da Guerra Santos = Nuno Joeé Severo Ribeiro de 
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Carvalho = O vereador da camara do Porto, Alexandre Soa-
res Pinto de Andrade = O vereador da camara do Porto, 
Antonio Cardoso dos Santos = O vereador da camara do 
Porto, Antonio Caetano Rodrigues = Antonio Lopes Bar-
bosa de Albuquerque, como representante da camara mu-
nicipal de Faro = Dr . Raymundo Venâncio Rodrigues, len-
te da faculdade de mathematica da universidade de Coim-
bra = D r . José Adolpho Troni, lente de direito = Dr . João 
José de Mendonça Cortez, lente de direito = Dr. Joaquim 
José Maria de Oliveira Valle, oppositor em direito = Conde 
d'Avila, vice-presidente dai academia real das sciencias 
=» José Tavares de Macedo == Joaquim Pedro Celestino 
Soares = Sebastião Lopes de Calheiros e Menezes, director 
da escola polytecbnica = Conde de Ficalho = Fernando de 
Magalhães Villas Boas, secretario da escola polytechnica 
= José Eduardo de Magalhães Coutinho, pelo director da 
escola medico-cirurgica = Dr. Abel Jordão, lente secretario 
da escola medico-cirurgica de Lisboa = José Antonio de 
Arantes Pedroso, lente da escola medico-cirurgica = Dr. Pe-
dro Francisco «a Costa Alvarenga, lente da escola medico-
cirurgica de Lisboa = Luiz Augusto Rebello da Silva, pelo 
curso superior de letras = Jayme Constantino de Freitas Mo-
niz, peio curso superior de letras = Antonio Maria Barbosa, 
socio da academia das sciencias, e lente da escola medico-
cirurgica de Lioboa=João Ignacio Ferreira Lapa, socio effe-
ctivo ria academia, lente do instituto geral de agricultura 
= João Christino da Silva, professor da academia real das 
bellas artes de Lisboa = Luiz Assencio Tomasini, académico 
de mérito da mesma academia = Cunde dc Thomar (Anto-
nio), vice-presidente da academia promotora das beilas artes 
= J o s é Ferreira Chaves, viee-secretario da mesma sociedade 
= Carlos Vizeu da Costa, fidalgo cavalleiro e moço fidalgo 
com exercício = Luiz Filippe Leite, director da escola nor-
mal de Lisboa = O presidente da associação dos ourives da 
prata, Antonio Maria Tavares = O vogal da acima dita, Cae 
tano Felix de Figueiredo = D. Luiz da Camara Leme, socio 
correspondente da academia das sciencias = Francisco Vieira 
da Silva, presidente do centro promotor dos melhoramentos 
das classes laboriosas = Antonio José Freixão Coelho, pre-
sidente da associação dos empregados do commercio c in-
dustria, e pelo asylo de S. João = Antonio da Silva Bello, 
vice-presidente da associação dos empregado» no commercio 
e industria, servindo de presidente e representando a mes-
ma associação = Jos-é Thomás Salgado, presidente dos alurn-
nos de Minerva = Joaquim Luiz Ferreira, secretario da 
associação dos empregados no commercio e industria = José 
Soeiros, 1.° vice-secretario da associação dos empregados no 
commercio e industria = Antonio Maria Antunes, presidente 
da associação dos latoeiros de folha branca = Mathias José 
Coelho, secretario dos latoeiros de folha branca = Antonio 
Ignacio de Jesus e Silva, presidente honorário da associa-
ção fraternal dos barbeiros, amoladores e cabelleireiros = 
Antonio José Guilherme Parreiras, presidente da assembléa 
geral da mesma associação = José Antonio Godinho, actor 
do theatro da rua dos Condes = Manuel Maria Soaras, idem 
= Francisco Antonio Lopes de Abreu, peio monte pio dos 
actores = Pedro Wenceslau de Brito Aranha, pelo Archivo 
Pittoresco = Domingos Pedro de Alcantara, de Meira Bar-
bosa = João Francisco Júnior presidente da mesa da asso-
ciação de trabalho para os fabricantes de seda == Antonio 
Thomás de Sousa, presidente da associação dos marceneiros 
lisbonense» = Francisco Antonio de Almeida = - José Joa-
quim Rato, vice-presidente da associação das classes labo-
riosas. 

DIRECÇÃO CERAI, DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 

V I A G E M S C I E N T I F I C A D O D R . A N T O N I O D O S S A N T O S V I E G A S 

PRIMEIRO RELATORIO 
Dezembro de 18G6 a maio de 1867 

Tendo sido encarregado de estudar nos paizes estrangei-
ros os processos práticos da, physiea experimental, de visi-
tar ou estabelecimentos de sciencias pbysicas o naturaes, e 
observar os methodos e a organisaçâo do ensino nas nações 
mais adiantadas da Europa, devia, naturalmente dar come-
ço aos meus estudos, dirigindo-me a um dos grandes cen-
tros da civiliaaçào europea. Assim o fia. No dia 4 de de-
zembro saí fie Lisboa em direcção a Paris, por via de 
terra. 

Chegando a Madrid, e c&recendo de repousar n'esta cida-
de, por ser demasiado incommoda a viagem seguida até Paris, 
resolvi demorar tu-» alguns aias, para vioitar os estabeleci-
mentos scientiíicos da capital do Hespanha, e indagar o que 
me fosse possível sobro a organisaçâo do ensino. A minha 
demora não podia ser grande, por haverem já começado 
em Paris os cursos, que eu desejava seguir durante o in-
verno 5 ainda assim, passei eai Madrid duas semanas, e 
n'esse intervalio de tempo visitei os estabelecimentos de 
que passo a dar noticia, e obtive de vários professores hes-
panhoes, com quem tomei relações, a maior parte dos es-
clarecimentos que me serviram para redigir o presente re-
latorio. 

O sr. Fausto de Queiroz Guedes, primeiro addido á 
nossa legação, prestou-UK valioso auxilio, por meio das suas 
relações em Madrid, e obrigou-me sobremodo com repeti-
dos obséquios. O nosso ministro, o sr. conde d! Avila, ti-
nha saído para Portugal, acompanhando Sua Magastade 
Catholica. 

Visita aos estabelecimentos scientiíicos de Madrid 

UNIVERSIDADE 
Comprehende a universidade de Madrid cinco edifícios 

differentes, situados a grande distancia uns dos outros, 
dentro da cidade: 

O noviciadoao qual particularmente chamam universi-
dade, por existir ali a séde reitoral com todas as dependen-

cias administrativas, um dos institutos (escolas de instruc-
ção secundaria), e a maior parte das faculdades académi-
cas, é situado na rua larga de S. Bernardo; 

San Isidro, onde existe o outro instituto e parte da fa-
culdade de sciencias, é o edifício que occupava o antigo 
collegio imperial, e os chamados estúdios de San Isidro; 

O collegio de San Carlos, destinado ao ensino da medi-
cina e cirurgia, é situado na rua de Atocha, contiguo ao 
hospital geral; 

A faculdade de pharmacia, na qual se refundiu o anti-
go collegio de San Fernando, acha-se estabelecida na rua 
do mesmo nome, calle de farmada; 

Emfim, o museu de historia natural occupa, na rua de 
Alcalá, o 2.° andar da casa, onde existe a real academia 
de las tres nobles artes, ou academia de San Fernando. 

Alem d'estes estabelecimentos, pertencem também á uni-
versidade, segundo a lei de instrucção publica de 9 do se-
tembro de 1857, o jardin botânico e o observatorio astro-
nornico e meteorologico. Estes dois estabelecimentos forma-
ram outr'ora, com o museu de historia natural, um todo a 
que davam o nome de muséo de ciências naturales, o qual 
foi encorporado na universidade, pela reforma de 1845; 
posteriormente, o observatorio foi separado do museu, e tem 
hoje uma existencia própria e independente: o jardim con-
tinua sujeito á inspecção litteraria e administrativa da uni-
versidade, e contém mesmo algumas aulas da faculdade de 
sciencias. 

Noviciado — A universidade de Madrid é a continuação 
da antiga universidade de Alcalá de Ilenares, fundada no 
anuo de 1598 pelo cardeal Jimenez de Cisneros. Em 183G, 
estabelecido em Hespanha o systema constitucional, aquella 
celebre academia, que tinha decaído consideravelmente do 
seu primitivo esplendor, foi trasladada para a capital, onde 
experimentou reformas e augmentos, que a elevaram á ca-
tegoria de primeira universidade de Hespanha. 

Foi diffieil ao principio encontrar em Madrid uma casa 
própria para accommodar as diversas repartições de um es 
rabelecimento d'aquella ordem. Começaram por colloca la 
n'um edifício antigo, que pertencera aos jesuítas, chamado 
seminário de nobles. Pouco tempo depois este edifício, cuja 
situação era demasiado excêntrica, foi occupado pela tropa 
e a universidade passou para o ex convento das Sales ias, 
situado na rua larga de S. Bernardo, e ali permaneceu até 
1845 O novo local não offerecia a largueza nem as com 
modidades necessarias para a* tres faculdades — philosophia, 
theologia e direito, que então constituiam a universidade, 
segundo o antigo systema: foi preciso fazer nova traslada-
ção, e para esse tim se destinou em 1841 o ex-convento dos 
jesuitas, chamado El Noviciado, sito na mesma rua de S. 
Bernardo. 

Este edifício tinha servido de quartel durante algum tem-
po, e achava-se em completa ruína; de modo que, para o 
accommodar ao i-eu novo destino, era preciso gastar som-
mas avultadas cm repara lo, pouco inferiores ao que cus-
taria uma edificação de nova planta. Começaram effectiva-
mente por emprehender a reparação, aproveitando, quanto 
possível, as construcções existentes; mas dentro em pouco 
reconheceram que por tal systema se gastava muito dinheiro 
inutilmente, ficando a obra sempre defeituosa, e resolveram 
a final mudar de plano, demolindo o edifício antigo para 
levantar desde os alicerces um inteiramente rtovo. 

Traçararn-:-e os planos da nova universidade com a vas-
tidão conveniente ao prim iro estabelecimento scientifico de 
Hespanha; pois não só coinpreh- ndiam a antiga casa do 
noviciado, mas também tres propriedades particulares que 
deviam ser expropriadas, entre as quaes uma horta ou cer 
ca, única que chegou a adquit ir-se. O edifício projectado 
constava de um corpo principal destinado para aulas, am-
phitheatros e suas immediatas dependências; dois corpos 
lateraes, um para habitação cio reitor e secretarias, e outro 
para gabinete de physiea e laboratório chimico, e uma ga-
leria final, unindo est.es do i s corpos, na qual deviam esta-
belecer-se - collecções dc historia natural. Todas estas 
construcções eram dispostns á roda da cerca, destinada a 
converter-so em jardim botânico. 

Dificuldades de differentes ordens fizeram com que este 
projecto não chegasse a realisar-ac completamente: con• 
struiu-se apenas o corpo principal, que é o edifício actual-
mente chamado universidade. «<. qual as faculdades se acham 
estabelecidas desde o anno de 1845. 

A soa appareocia exterior nada tem de monumental; to-
davia é uma b' a ca-a. solidamente construída, e apresenta 
bastante largueza, em relação ao fim para que foi desti-
nada no projecto prirniiivo. Compõe-se de vastos corredo-
res, ao longo dos quaes se acham dispostas, de um o outro 
lado, aulas, gabinetes e sect tarias. Cada faculdade tem 
um; administração e secreta ia particular, á qual dão o no-
me de decanato, por estar co!locada sob a immediata au 
ctoridade do respectivo decano. A bibliotheca de theologia 
c dini to occupa também parte do edifício, e no 1.° andar 
acha se estabelecido o instituto do noviciado. 

Resulta «'esta accu.nulação que, apesar da sua largueza 
o edifício é insuficiente para contar tantas repartições. As 
cadeiras da faculdade de sciencias acham-se distribuídas 
pelos diversos estabelecimentos da universidade, por não 
haver no noviciado íogar para t ilas, o que obriga os estu-
dantes a perder muito tempo, só em transportar-se de umas 
para outras aulas. Por outro lado, a coexistência no mes-
mo edifício das faculdades e do instituto, dando logar â 
reunião constante de centenares de mancebos, de idades e 
condições mui diversas, é de todo o ponto inconveniente para 
a manutenção da disciplina. 

As aulas, a julgar pela de physiea que me mostraram 
como typo, são dispostas em amphitheat.ro, mal illumina-
das, e mobiladas com modéstia extrema. Notei também que 
o amphitheatro de physiea não apresenta a disposição pró-

pria para as projecções e experiencias de curso, que hoje se 
usam geralmente em França e Inglaterra; o que me levou 
a crer que o ensino se dá ainda pelo systema antigo, con-
sistindo unicamente em prelecções oraes, com o auxilio do 
quadro para cálculos e construcções graphicas, e acompa-
nhadas, quando muito, da demonstração de um ou outro 
apparelho. Ti ve depois occasião de assistir a uma lição de 
physiea do sr. D. Venâncio Gonzalez Valledor, decano da 
faculdade de sciencias, e vi que de facto me não enganára 
na minha conjectura. 

A sala destinada aos actos públicos de ostentação, á qual 
os hespanhoes chamam paraninfo, é um vasto salão (menor 
todavia que a nossa sala dos capellos), um pouco estreito 
em relação ao comprimento que tem, recebendo pelo tecto 
a luz do dia, decorado e mobilado com riqueza e gosto. 
Na disposição geral assemelha se á saia de Coimbra; porém 
os douturaes, em vez de estarem dispostos á roda da casa, 
o que é incommodo para as pessoas que têem assento dis-
tante do topo, formam, na ametade superior da sala, um 
elegante amphitheatro. Em frente da porta principal, acima 
da mesa da presidência, acha se collocado o retrato de Iza-
bel I I , único que adorna o paraninfo. Sobre a cornija, em 
torno da sala, lêem se dezoito nomes notáveis de sábios hes-
panhoes. Finalmente do lado direito em relação á presidên-
cia existe uma especie de púlpito, donde os licenciados re-
citam os seus discursos de doutoramento, correspondentes 
ás nossas dissertações inauguraes; e ha também por cima 
da porta principal um coreto, destinado para a musica quan-
do os doutorandos querem embelíecer o acto com essa for-
malidade, o que é meramente facultativo. Assisti a uma 
destas ceremonias, e vi que se assemelham muito ás nossas, 
cora a vantagem de serem mais simples e de se fallar em 
todo o acto a língua patria; as orações em latim foram abo-
lidas. 

Os gabinetes auxiliares do ensino das sciencias pbysicas 
e naturaes, que deviam oecupar a galeria e um dos corpos 
lateraes projectados no plano primitivo, acham-se actual-
mente estabelecidos em pequenas casas, dentro do editieio 
da universidade. Ha pouco tempo que em Hespanha se 
comprehendeu a necessidade de dar impulso ao ensino da 
«ciência experimental; e por isso a-, collecções, destinadas 
especialmente para este fim, são todas de moderna data. 
Até 1846 poucas eram as universidades que possuíam al-
guns instrumentos de physiea, e esses antiquissimos e 
arruinados a ponto de não servirem para cousa alguma. 
Naqu lia e^o ha o director geral dc instrucção publica, 
D. Antonio de Gil Zárate, a quem o reino vizinho deve 
relevantes serviços, veiu a Paris, acompanhado de um pro-
fe. sor de physiea, e contratou aqui uma grande eneommen-
da de instrumentos de phy-ica e ehimica, collecções de pro-
ductos chimicos e exemplares de mineraes, com destino a 
serem repartidos por tedas as universidades e pelos princi-
paes institutos; e comprou, a1 em d'isso, apparelbos espe-
ciaes para as faculdades de medicina e pharmacia, e uma 

preciosa colíeeçâo de anatomia clastica (exemplares de mo-
déstias cutam-as e syphilitioas), que figura hoje nos gabine-

| tes patdoiogicos de Madrid. Todos estes objectos, reunidos 
com alguns apparelbos menos importantes produzidos psla 
industria do pa>z, e com os exernolares sobrecellentes do 
museu de Madrid, formaram o núcleo do material scienti-
fico que possue a Hespanha para uso da instrucção supe-
rior e secundaria; posteriormente tem se f e i t o a pouco e 
pouco varias acquisições, e na verdade seria um erro sup-
por que o reino vizinho se acha completamente destituído 
de recursos n'este ramo tão importante da instrucção pu-
blica. Us institutos sobretudo estão melhor servidos que os 
nossos lyceus, pois ate os de 3." classe' possuem as suas 
pequenas collecções par a uso das cadeiras de physiea e ehi-
mica e noções de historia natural. 

A universidade de Madrid é porventura a Sque menos 
sobresáe debaixo d'este ponto de vista. O gabinete de phy-
siea é commum á faeul lade dc sciencias e ao instituto do 
noviciado. Acha-se estabelecido n u m a casa pequena, mal 
situada e imprópria para similhante uso. Possue todos os 
instrumentos necessários para o ensino elementar, mas está 
l o n g e de corresponder ao estado actual tia sciencia. Consi-
derado como gabinete de instrucção secundaria pôde dizer-
se bom; é porém insuficiente para uma faculdade, o so-
bretudo para a primeira faculdade de sciencias de Ilespa-
nha. Mais ainda que o estado do gabinete, notei a falta de 
certos elementos de trabalho, que andam sempre anaesos 
a cst s estabelecimentos, quando se faz uso do material que 
elles contêem: por onde mo pareceu, que os instrumentos ser-
vi; ni mais para figurar nos armário q .3 para as demon-
strações e experiencif.s. 

0 gabinete do historia natural, compr* hendendo as coi-
lecções i,e zoologia e mineralogia, c também pequeno; mas 
possue o necessário paia o ensino o contrasta com o de pby-
s i e . t , pela sua boa situação, pela excellencia de alguns exem-
plares modernamente preparados, e principalmente pelo acaio 
e methodo com que todos se acham dispostos, en armários 
singef s mas bem construídos. Quanto não ganhariam as 
collecções do museu, sa estivessem collocadas nas mesmas 
condições de luz, aceio e ordem, em que se acha o pequeno 
gabinete da universidade! 

Não vi laboratorio chimico no edifício do noviciado: dis-
seram-me que havia i .paiaj um gabinete provisorio e muito 
insignificante. As cadeiras de chimica da faculdade de scien-
cias estão estabelecidas em S. Isidro e S. Carlos, onde tam -
bém dispõem de poucos meios para o ensino da chimica pra-
tica. 

Quanto ao jardim ou escola de botanica, que projectam 
estabelecer na cerca annexa á universidade, pareceu-me 
que não passa, por emquacto, de uma esperança realisavel 
n u m futuro maia ou menos remoto. 

1 Exemplo, o de Badajoz, onde fiz esta observação. 



San I s i d ro—O local que occupa o instituto de S. Isidro 
é aquelle em que existiram outr'ora os estudos do mesmo nome. 
Tiveram estes principio no século XVI. F i l ippe l l fundou, em 
1572, as cadeiras de latinidade; e a imperatriz D. Maria 
de Áustria mandou em seu testamento construir o collegio, 
que recebeu por isso o titulo de collegio imperial de San 
Isidro. Em 1625 Filippe IV augmentou os estudos, crean-
do novas cadeiras, dotou o collegio com munificência, e en-
tregou o á companhia de Jesus, a qual por muitos annos 
dirigiu o ensino n'aquel!e estabelecimento. Extincta a com-
panhia, Carlos I I I , em 1770, reformou os estudos do col-
legio imperial, os quaes por ultio o haviam decaído bas-
tante nas mãos dos jesuitas; e entregou-os a professores 
seculares, formando uma «*cpeoie de academia onde se en-
sinavam conjunctamente línguas, humanidades e sciencias. 

Assim permaneceu o e tabeleeiment • até 1815, epocha 
em que os jesuítas, restabelecidos em Hespanha, voltaram 
a encarregar-se do collegio e lhe deram nova organisação. 
Finalmente em 1834, restabeleceram-se os estudos de Car-
los I I I , sob a direcção do governo; e por ultimo, na re-
forma de 1845, aquelles estudos fundiram-se no plano ge-
ral de instrucção publica. 

Fizeram se entào obras importantes no collegio, para me-
lhorar as aulas antigas, que eram detestáveis, e construir 
outras novas; o colloeou-se nVlIe o instituto, que ora lá 
existe, e parte da facilidade rle philosophia, sobrando ain-
da espaço para varias escolas, qne no mesmo edifi-io se 
tem estabelecido, e que as incessantes reformas de instruo 
ção publica hão supprimido ou transformado successiva 
mente. Hoje o segund i and .r é occupado pelas escolas es-
peciaes de architectura e diplomatica, e por algumas aulas 
da escola especial de pintura e esculptura. A faculdade de 
sciencias tem em S. Isidro as caieiras de chi mica inorga 
nica, chimica orgânica e astronomia. 

U edifício é grande, por^nri da uma apparencia pouco 
agradavel, e repartido interiormente de modo que me pa-
receu muito irregular. N» única *'isita que lhe fiz não pude 
COmprehender a dis<ribuiçà<> interna. Achei notável a biblio-
theca, do que fadarei mais adiante, e o gabinete de physic», 
que é exeellente para um inst,itu*o. Compõ j-se est."- de urna 
escolhida collecção d • instrumentos modernos (na maior par-
te), e algiíirs dos quaes ex ederu mesmo o alcance do en 
sino secundário; taes são, porex tu pio, os apparelhos e orys 
tees propri- s para o estudo -la polarisação chrooiatica. P™-
ximo do gabinete ha uma casa destinada para operações ehí-
micas, onde já estão assentes alguns apparelhos, roas que 
está ainda muito desguarneci ia para merecer o nome de la-
boratório. 

Antes de deixar o collegio de S. Isidro, devo recordar 
uma notabilidade histórica que ali conservava na bibliote-
ca ; é uma preciosa collecção de craneos, perfeitamente bem 
preparados, procedentes dos jesuítas de Alealá e S. Isidro. 
Admir a se, em alguns, a fórina e dimensões, na realidade 
singulares. 

San Carlos—Este edifício, situado n'uura das melhores 
ruas de Madrid, é destinado exclusivamente ao ensino da 
medicina. Foi começado em tempo do rei Fernando VII ; 
mas est-.va ainda por concluir em 1844. Activaram se, en-
tão os trabalhas, e levaram se a cabo dentro de poucos me-
zes, augmentando se consideravelmente o proj cto primiti-
vo, era harmonia com o novo plano de e t.udos, que deu 
maior largueza ao ensino das sciencias medicas. 

È pois tie mui recente data o edifício em que se acha es-
tabelecida a faculdade de medicina de Madrid. Considerado 
Como obra de arte, não tem grande valor, é uma construo-
ção pe.ada, cuja architectura poderá sob esaír pel \ gran-
deza, mas não pelo gosto; attendendo porém ao fim para 
que foi construído, é uma bella casa com bastante largueza 
e condições vantajosas para o ensino theorico e pratico da 
medicina. 

As aulas são dispostas em amphitheatro, geralmente boas 
(ainda que me pareceram pouco asseiadas), e uma d'eila8, 
chamada o grande amphitheatro, é notável pela sua extraor-
dinaria capacidade: pôde conter, bem á vontade, quinhentas 
pessoas. 

Duas galerias unem o edifício ao hospital geral. N'uma 
parte d'este eonstruiram-se enfermarias para uso particular 
da faculdade, com as dependencias necessarias para o en-
sino da clinica: algumas d'«stas enfermarias ou escolas pa-
receram me escuras, húmidas e mal urejadas, porém as ca-
mas são boas e o serviço dos doentes taz-se com bastante 
cuidado. Tomam parte n'elle, alem das irmãs da caridade, 
vinte alumnos internos, que são nomeados pelo reitor da 
universidade d'entre os estudantes do 3,", 4.°, 5.° e 6.° an-
uo medico, precedendo um exame de concurso. A nomeação 
de alurano interno é uma especie de premio para os estu-
dantes mais applicados e faltos de meios; dá direito r uma 
gratificação annual, variavel com o orçamento de cada an-
no, e que se approxima ordinariamente de 3:000 reales 
(1400000 réis). 

A repartição de anatomia pratica foi a que achei melhor 
organisada no collegio de S. Carlos. Comprehende o museu 
anatomico, as salas de dissecção, a officina da preparação 
e o gabinete de esculptura e desenho anatomico. 

O museu compõe-se de uma bella collecção de exempla-
res anatomicos de cera, diepoetos methodicamente cm bons 
armarios e caixas envidraçadas, que occupam dois salões e 
alguns appensos. Em salas contíguas a estas encontra se a 
collecção de anatomia clastica, que, apesar de ser mui rica 
em moléstias cutaneas e syphiliticas, não sobresáe ao pé da 
primeira. Finalmente faz ainda parte do museu uma gale-
ria que fica detraz do grande amphitheatro, e na qual está 
hoje começando a formar se uma collecção de peças anató-
micas naturaes, preparadas por dessicação, que promette vir 
a ser uma das melhores cousas do estabelecimento; se bem 
que a pintura que estas peças recebem, depois de seccas, 

para imitar a cor natural dos tecidos, me pareceu um pouco 
exagerada. Entre os exemplares de cera encontram-se mui-
tos de grande merecimento ; lembro-me, por exemplo, de 
cinco figuras completas, do tamanho quasi natural, mostran-
do, com admiravel perfeição, musculos, ligamentos, vasos 
e nervos; um bel!o exemplar do grande sympathico; uma 
numerosa collecção obstetrícia e muitas monstruosidades. 

A casa destinada para os trabalhos de dissecção com-
põe-se de duas grandes salas, e uma terceira mais pequena, 
contendo ao todo trinta mesas de madeira ordinaria e de 
singela construcção. Na occasião da minha visita achavam-
se sobre as mesas vinte e no^e cadáveres; o consumo an-
nual é de trezentos a quatrocentos, segundo me informou 
o director do museu anatomico. Alguns professores eleva-
ram mais esta cifra. 

Nào pude ver o gabinete de esculptura, mas entrei na 
officina de preparação, onde vi muitas peças que se esta-
vam preparando com de-tino ao museu, e pareceu-me que 
realmente se trabalhava ali com assiduidade. 

O pessoal ordinário da repartição anatómica consta de 
doze pessoas: o chefe que é um professor de anatomia, o 
director do museu e dos trabalhos de preparação, quatro 
ajudantes, um escultor, um instrumentista, e quatro crea-
d. s, empregados principalmente no serviço das salas de dis 
secção. 

Depois de ter visitado as aulas, as enfermarias e a re 
partição anaromiea, tem-se visto o principal do collegio de 
S Carlos, não fallando na bibliotheca, da qual me ocoupa-
rei mais adiante. Para o ensino da histologia e da physio 
logia experimental, não ha por emquanto estabelecimento 
proprio. O gabinete d« toxicologia parecu-me pouco impor-
tante, e o mesmo juizo formei da repartição de chimica. A 
faculdade de sciencias tem no collegio de S. Carlos a ca 
deira de chimica geral. 

Visitei os estabelecimentos da faculdade de medicina em 
companhia do sr. D. P e d r o G-onzilez Velasco, director d o 
museu anatomico. Este dístincio anatoinis'8, ao sairmos de 
S. Carlos, ermvdou me para ir a soa casa (90, Calle de 
Atocha) ver a colleeçâo particular de anatomia que elle pos 
sue, preparada em g r a n d e parte p->r suas próprias mãos. 
Fiquei admirado de encontrar n'uma casa pa ticular um mu 
seu anatomico, que riso receia concorrência com os estabe-
lecimentos públicos do menino género. Occupa dua« gran 
•es salas, colloeadas uma acima da outra, em d o i s andares 

consecutivos. A superior, que é a prin -ipal, >• eebe a luz 
pelo tecto e está ricamente mobiliada e guarnecida, em io-
das a- paredes, de bellas estantes envidraçadas, que con 
'êem os objectos m a i s pre ciosos da collecção. Consistem 
tes em magníficos exemplares de ossos humanos, represen 
ta tido o trabalho da oss i t i a ç à o desde o princípio até o com 
pIfito desenv Ivimento; muitas deformidades e lesões ana 
tomicas; g-an^e q u a n t i d a d e d e craneos dispostos methodi 
camente, formando uma e-e.-l* pratica de phrenologia; al-
guns esqueletos de ruminantes, roedores e aves; tetos de 
todas as idades; instrumentos cirúrgicos, manequins, um 
apparelho electro medico e urn bom microsc ipio trancez de 
tres corpos. A segunda sala está completameute cheia de 
bustos, quadros e peças anatómicas de gesso ou cartão pe-
dra, e algumas naturaes preparadas por de--i"ação. O sr. 
Velasco en-ina anatomia em soa casa a muitas pessoas que 
vão aproveitar-se do seu talento e do3 recursos que offerece 
a sua bella collecção. Tem alem d'isso um gabinete de lei -
tura medica, onde se encontram exceMent.es atlas anatomi-
cos e cirúrgicos, diceionatios, obras clássicas e muitos jor-
naes seientificos l. 

Faculdade de pharmacia — A pbarmacia foi por muito 
tempo considerada em Hespanha simples officío mechanico, 
c como ta! se aprendia particularmente, praticando nas bo-
ticas certo numero de annos. Os primeiros estabelecimentos 
públicos, destinados ao ensino daquella sciencia, datam ape-
nas do principio d'este século: crearam-se entào quatro coi-
legios ou escolas em Madrid, Barcelona, Sevilha e S. Thia-
go, ?s qu ies só chegaram a e.vabelecer-se realmente depois 
da guerra da independencia. Apenas creadas, as novas es-
colas soff -eram a influencia nociva das vicissitudes politicas: 
em 1823 -. upprimiram-se as de Sevilha e S. Thiago, salvan-
do se a custo as de Madrid e Barcelona, cujos professores 
caíram também no desagrado do governo, e em 1843 o pla-
no de estudos, que se publicou n'este anno, acabou com os 
collegios de pharmacia, aggregando o ensino d'esta sciencia 
ás faculdades medicas, junto da- quaes constituia um curso 
especial de cinco annos, alem da dois de pratica em botica, 
a que eram obrigados os alumnos pharmaceuticos para po-
derem exercer a profissão. Dois anaos mais tarde a refor 
ma geral de 1845 separou novamente a pharmacia da me-
dicina, elevando-a d'esta vez á altura de faculdade univer-
sitária, de cuja organisação darei noticia no logar compe-
tente. 

Não pude visitar os estabelecimentos d'esta faculdade; 
obtive o seguinte apontamento a respeito do edifício que 
ella occupa. 

Foi construído em tempo de Fernando V I I ; é grande 
bastante e possue todas as repartições necessarias para o 
ensino theorico e pratico da pharmacia. As aulas são talvez 
defeituosas pelo seu demasiado comprimento. Tem gabine-
tes bem providos de chimica e matéria pharmaceutica, e os 
laboratorios estão organisados de modo que os alumnos tra-
balham com toda a commodidade, e se exercem convenien-
temente na pratica das operações pharmaceuticas e nos pro-
cessos de analysa chimica applicada ás sciencias medicas. 
Ha também um jardim para a cultura da3 plantas medici-
naes, que se tem augmentado consideravelmente n'estes úl-
timos annos. Possue emfim uma boa bibliotheca, da qual 
darei relação em artigo especial. 

1 O museu particular do sr. Benito é também mui notável na es-
pecialidade moléstias syphiliticas; não tive tempo para vê-lo. 

2967 
Museu de historia na tura l—Descendo pela rua de Al-

ealá, na direcção da Puerta dei Sol, centro do commercio 
e do movimento de Madrid, ao famoso passeio El Prado, 
encontra-se a poucos passes, do lado esquerdo, um edifício 
de apparencia grandiosa, onde se acha estabelecida a real 
academia de S. Fernando. E no segundo andar desta casa 
que o reino vizinho guarda as suas maiores collecções de 
historia natural. Gaarda e r.ão expõe; o local seria insufi-
ciente e improprio, a todos os respeitos, para expor ao pu-
blico um museu gcientifico digno de tal nome. 

No reinado de Fernando VI se tratou, pela primeira vez, 
da fundação d 'este estabelecimento, mandando se re 'olher 
sob a direcção do naturalista Bowles, muitos objectos cu-
riosos, cuja guarda lhe foi confiada. Carlos III , : nimado 
pel" espirito de protecção ás sciencias naturaes, que distin-
guiu o seu reinado, mandou construir no passeio do Prado, 
proxinao ao jardim botânico que o mesmo mom.-cha aca-
bava de fundar, um sumptuoso edifício, onde deviam col-
locar-se as collecções de mineralogia e zoolog:a, que se 
estavam formando á custa do estado; e emquanto o novo 
mus -u se concluía, mandou recolher no segundo a-dar da 
academia de S. Fernando os obj»etos que se fossem colli-
gindo. Posteriormente aquelle edifício foi desviado da sua 
applicação primitiva Fernando VII mandou reunir em seus 
vastos salões e extensas galeria- a riquíssima collecção de 
pinturas que andavam disper-as pelas residencias reaes; e 
o palácio que Carlos I I I destinára para as sciencias histó-
rico naturaes, faz hoje parte do património da coro >, é O 
real muséo de pintura y escuHura, o pr imeiro m o n u m e n t o 
da capital hesoanhola e um dos primeiros da Europa no 
seu género. 

Deste modo as collecções de historia natural perderam a 
sua habitação própria, e ficaram na casa da rua de Alealá, 
que Ih-s fô a provisoriamente destinada; porém grande parte 
d"S objectos conservam se encaixotados nos sótãos do edi-
fício, e os que se ach un expostos (exceptuando a parte 
mineralógica) estão por ta" tór - a amontoados, qu- o mu-
seu p-rfece mais ura armaz-m do que uma collecção scien-
Mfioa. Sonilhante estado de cousas tornou se d ha muito 
impossível, e agora se faz serpir ainda mais com a chegada 
dos objectos trazidos da America pela commíssào seientifica 
que acoo panhou a esquadra do Pacifico. Infelizmente não 
se prevê por emquanto a possibilidade de alcançir uma 
casa própria p a r a formar detrHos est.,'S elemento um museu 
nacional; quando passei por Madrid, *s c o l l e c ç õ e s d a Amé-
rio.:, -srav-tm expostas n'uma const ucçâo provisória, dentro 
do j ." Hm botânico. 

A origem do museu foram os objectos colligidos por Bow-
ies, toas a e- tes aerescentou-se, des ie logo, o g-binete par-
ticular de D Pedro Franco Dávila, adquirido pelo gover-
no, cdiante um contrato com a^ue.He naturalista, e poste-
riormente fizeram se. por vários modos, muitas outras 
acqoisições. 

A p.vre mineralógica foi a que, desde o principio, rece-
beu maior desenvolvimento, e é ainda hoje a mais impor-
tant-v Carlos I I I e Carlos IV encarregaram diflfeientes ho-
mens de sci-ncia (H^nlaot H-rghen, Talaker, Espineira e 
outros) d" fazer expedições, d-ntro " fora da p^nuisula, na 
Europa e na America cora o fim de recolher objectos na-
turaes; r-stes trabalhos tiveram quasi sempre por objecto 
especial a min -tal gia, e produziram grande parte das ri-
quezas que encerra hoje o gabinete mioeralogi o. Alem 
d'isso o governo comprou em 1791 ao negociante ioglez 
Forster uma collecção preciosa pelo tamanho e b dleza dos 
exemptares; e em 1849 fez acquisiçà de outra também de 
grande merecimento, que pertencera a D Jacobo Maria de 
Parga Emfim a parte geológica recebeu, h* p. o c o s annos, 
um contingente importante, fructo das viagens que o pro-
fessor D. Juan de Villanova, pensionado pelo gov-rno, fez 
ás principaes montanhas da Europa. 

Jâ no começo do presente século a collecção mineralógi-
ca era por tal modo extensa que não cabia toda no gabi-
nete provisorio da rua de Alealá; estava uma parte no 
Buen Retiro, e ou t ra na r u a dal Turco, na casa cm q u e o 
dr. Proust dava as suas lições de chimica. Pela invasão 
franceza converteu se em f e t o o Buen-Retiro, e vendeu-se 
a casa da rua dei Turco, salvando-se a custo alguns restos 
das collecções que lá existiam. 

Apesar d'estas perdas, o museu mineralógico de Madrid 
carece apenas de uma boa casa para poder considerar-se a 
par dos melhores da Europa; ainda assim occup-. as melho-
res salas do segundo andar da academia deS. Fernando. Os 
exemplares estão dispostos methodicamente em grandes ar-
marios que guarnecem as paredes, c sobre me,-as colloca-
das no meio das salas : esta ultima disposição, que altera 
um pouco a ordem scientifíca, tem por fim tornar visiveis 
muitos objectos que ficariam de outra sorte escondidos nas 
estantes. Lembro me de ver sobre as mesas muitos exem-
plares de crystallisações naturaes de rara belleza. Notei 
também, na segunda sala, uma collecção de amostras de 
minérios, onde se encontram riquíssimos exemplares, pro-
cedentes das celebres minas de mercúrio de Almaden. 

Alem da grande collecção, que occupa as primeiras salas 
do gabinete, ha outras mais pequenas para uso immediato 
dos cursos, acompanhadas de modelos artificiaes de solidos 
crystallographicos, e dos instrumentos e reactivos necessá-
rios para o estudo das propriedades physicas e chimicas dos 
mineraes. 

As collecções zoologicas estão mui longe de correspon-
der ao gabinete de mineralogia, tanto no valor scientifico, 
como na disposição, e até no asseio dos exemplares. Occu-
pam a parte da casa que está era peiores condições para 
servir de museu; na sala principal, que é bastante compri-
da, e recebe luz só pelas janellas do topo, a maior parte 
dos objectos não podem ver-se, por estarem perfeitamente 
ás escuras; e notei que muitos exemplares de mamíferos, 
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aliás valiosos, se acham perdicíos pela falta de cuidado que 
tem havido na sua conservação, falta na verdade inevitá-
vel emquanto as collecções estiverem amontoadas, como eu 
as vi, em salas insuficientes e impróprias para similhante 
fim. 

Encontrei todavia, no gabinete zoologico, algumas cou-
sas dignas de mencionar-se. A collecção de anatomia com-
parada, por exemplo, apesar de estar ainda incompleta, é 
já muito interessante, e contém algums esqueletos de diffi-
cil preparação, perfeitamente bem armados. A dos mamí-
feros é muito numerosa, e tem bastantes exemplares de me-
recimento. A collecção icthyologica torna-se notável, por 
conter inteira a que serviu ao naturalista Parra para es-
crever a icthyologia das Antilhas; e a dos insectos adqui-
riu grande valor com o legado que lhe fez Carreiro (natu-
ralista hespanhol, que morreu cm Paris) cia sua collecção 
particular, na qual se incluia a dos hemiptoros de Latreille, 
que serviu a este sábio para compor parte de suas obras. 
Com todos estes elementos, e com os que acabam de che-
gar da America, recolhidos pela commissão scientifica do 
Pacitico, c de esperar que, dentro de pouco tempo, Madrid 
possa apresentar ao publico um museu zoologico digno da 
nação hespanhola. 

Alem dos gabinetes de mineralogia e zoologia possue 
também o museu, uma pequena sala de paleontologia, no-
tável apenas pelo magnifico esqueleto fóssil deMegatherium, 
quasi completo, que ali se conserva. Em continuação d'es1a 
sala exista outra contendo urna collecção etbnogríiphiea e 
de antiguidades pouco importante. 

A faculdade de scieneias tem no museu de historia na-
tural as cadeiras seguintes: mineralogia (ampliação da); 
geologia e paleontologia; anatomia comparada; zoographia 
dos vertebrados; e zoographia dos invertebrados. 

Jardim botânico — Situado á nascente da cidade, entre 
O museu real e a porta de Atocha, rodeado em grande par-
te pelo parque do Buen-Retiro, e voltando a frente para o 
passeio do Prado, n'um dos pontos em que este é mais fre-
quentado pelas carruagens, o jardim botânico occupa, sem 
duvida, um dos sitios mais aprazíveis de Madrid. O terre-
no é levemente inclinado; a sua extensão superficial deve 
ser próxima de 15:000 metros quadrados; a gradaria da 
frente tem de comprimento cerca de 300 metros. 

Carlos I I I foi o fundador d'este estabelecimento, para o 
qual fez transladar outro jardim botânico, que em tempo 
de Fernando VI se havia estabelecido fora de Madrid, no 
soto de Migas-Cali entes. As palavras civium saluti et oble-
ctamento, qne se lêem por cima da porta principal, indi-
cam, até certo ponto, o pensamento que presidiu á funda-
ção do novo ja rd im: n'aquella epocha, a botanica era con-
siderada principalmente como eciencia auxiliar da medici-
na. O jardim tinha obrigação de fornecer gratuitamente to-
das as plantas medicinaes ás pessoas indigentes que as pe-
dissem: creio que ainda hoje se conserva este costume. 

Durante muitos annos guardou se, na distribuição do jar-
dim, a ordem seguinte: a parte principal era oceupada pela 
escola linneana; n'outra, qua?i da mesma grandeza, scha-
vam-se as plantas distribuídas pelo systeroa do botânico 
hespanhol Cavanilles, que differe pouco do de Linneu; uma 
terceira era destinada á cultura das plantas de adorno; e 
na quarta e ultima faziam se ensaios práticos de agriculto-
ra e particularmente de horticultura. Similhante distribui-
ção tem deeapparecido, com o estabelecimento das fjtuilias 
naturaes; e grande parte do terreno é hoje oceupada por 
um ensaio de jardim zoologico, que vale pouco, compara-
do com cm estabelecimentos analogos que tenho visto em 
França. 

O arranjo das plantas, o mau estado das ruas, e em ge-
ral o aspecto interior do jardim produziu-me a mais des-
agradavel impressão; parecendo me revelar-se por roda a 
parte o abandono, o desalento e a falta de vida. As entu-
fas, que merecem mais propriamente o nome de abrigadou-
ros, achei-as n'um estado deplorável; em vez de plantas 
abrigavam estatuas, que para ali tinham recolhido, c que 
estavam quasi escondidas no meio de uma verdadeira mata 
de plantas malvaceas. Explicarara-me em Madrid similhan-
te estado de cousas pela falta de meios pecuniários. 

Existe no jardim um magnifico herbarío, que contém de 
30:000 a 40:000 especies de plantas, procedentes de expe-
dições scientificas, feitas por conta do governo, e das col-
lecções que deixaram os celebres botânicos hespanhoes Quer, 
Gomez Ortega, Cavanilles, Lagasca e outros. Ha também 
uma galeria agronómica, onde se encontram os instrumen-
tos de cultura usados nas diversas províncias de Hespanha; 
e collecções de madeiras, productos vegetaes, fructas e amos-
tras de terra para cultivo. 

As cadeiras da faculdade de scieneias estabelecidas no 
jardim são as de organographia e physiologia vegetal, phy-
tographia e geographia botanica. 

Tanto o museu como o jardim botânico e zoologico estão 
sujeitos a uma junta de professores, chamada junta facul-
tativa, que é composta de cathedraticos da faculdade de 
scieneias, pertencentes á secção de scieneias naturaes. Am-
bos os estabelecimentos têem um director commumj que era 
até aqui o sr. D. Mariano de la Paz Graells, zoologista 
bem conhecido entre nós; este professor acaba de ser sub-
stituído (já depois que estou em Paris), pelo sr. D. Fran-
cisco Mendez Alvaro, o qual foi nomeado director e com-
missario régio. Alem do director, consta o pessoal scienti-
fico do museu e jardim dos seguintes empregados: 

Um secretario da junta facultativa, que é ao mesmo tem-
po bibliothecario do museu; 

Seis ajudantes encarregados das differentes repartições 
de historia natural. O numero legal d'estes empregados não 
está preenchido; 

Um conservador das collecções ethnographica e de anti-
guidades; 

Treà dissècadores; 
Dois desenhadores scientitieos; 
Um jardineiro maior; 
Dois segundos jardineiros. 
Estes são ainda auxiliados por muitos empregados subal-

ternos. 
Collecções da commissão do Pacifico—De tudo quanto vi 

no jardim botânico, o que mais me agradou foram as col 
Secções trazidas da America pela commissão scientifica que 
acompanhou a esquadra do Pacifico em 1862, as quaes, co-
mo já disse em outra parte, estavam expostas no jardim 
quando passei por Madrid. 

Aquella commissão foi. nomeada pelo ministério 0 'Don-
nel.1, sendo ministro de fomento o sr. Marques de la Vega 
de Armigo, e organisada do modo seguinte: 

D. Patrício Maria Paz y Membiela, presidente; 
D. Fernando Amor, encarregado da parte de geologia 

e entomologia; 
D. Francisco Martinez y Saez, de peixes, molluscos e 

zoophytos; 
D. Marcos Jimenez de la Espada, de mamiferos, aves 

e reptis; 
D. Juan Isern, de botanica; 
D. Manuel de Almagro, de antropologia e ethnographia; 
Um ajudante dissecador e um photographo completaram 

a commissão, que, munida de todos os utensílios necessá-
rios, partiu do porto de Cadiz no dia 10 de agosto de 1862. 

Percorreram aquelles naturalistas, em suas viagens, os 
dois continentes americanos, porém a America do sul foi o 
campo onde fizeram as suas prineipaes investigações. Atra-
vessaram este vasto continente, desde a costa do Atlântico 
até á do mar Pacifico, em duas latitudes differentes: na la-
titude de 35° S., desde Montevideu e Buenos-Ayres até Val-
paraiso, seguindo as margens do rio da Prata, percorrendo 
o territorio do Uruguay, LH Plata e Chi li, e transpondo as 
elevadas cordilheiras que separam estes dois últimos esta-
dos; nas proximidades da linha, desde a costa do Equador 
até o Gran-Pará, pa?sando por Quito, seguindo o rio Napo 
e atravessando a immensa região do Brazil, que regam as 
aguas do Amazonas. Dobraram o cabo de Fornos, passa-
ram o estreito de Magalhães, e fizeram uma infinidade de 
escalas em toda a costa oecidental, estudando minuciosa-
mente o territorio da Patagonía, do Chili, da Bolívia, do 
Perú, do Equador e cia Nova Granada. 

Não é para aqui fazer uma descripção particular d'estas 
viagens, nem tão pouco referir os perigos e trabalhos que 
houveram de supportar aquelles illustres viajantes: qual-
quer pode imagina los. Direi somente que no regresso da 
viagem, ao reunirem-se em Madrid no mez de janeiro do 
anno passado, tiveram que lamentar a perda de dois dos 
seus companheiros : o sr. Amor contrahira uma enferrni 
dade do fígado no deserto de Ataeama, e morrera em S. 
Francisco da Califórnia; e o sr. Isern veiu morrer a Hes-
panha de uma similhante moléstia, adquirida no rio Mara-
nhão. O photographo, que havia regressado a Madrid em 
1865, morreu também alguns mezes depois. 

0 fructo de tantas sacrifícios fora tu collecções preciosas 
de todos cs ramos da historia natural, que, depois de pre-
paradas e dispostas convenientemente, constituirão só per 
si um interessante museu. Por emquanto achavam-se ex-
postas n u m a extensa galeria, a rez do chão, distribuídas 
do modo que passo a expor, apontando summariamente o 
mais notável de cada secção. 

1 Mineraes, rochas e fosseis.—A collecção do mineraes 
comprehende 158 especies, representadas por 796 exempla-
res. Os mais notáveis são os de cobre e prata, procedentes 
de Copiapó, e alguns de ferro, chumbo, cobalto e nickel. 
Distinguem-se também os quartzos auríferos da America 
do sul o da Califórnia, e entre elles terras dos celebrados 
pia ceres, areias auríferas de vários rios, cascalho ou terra 
de diamantes do Brazil, grandes exemplares cie minérios 
de mercúrio de Nova Almarlen na Califórnia, e :-.lgens de 
enxofre, procedentes dos vulcões Antisana e Pie.hineha. 

A collecção de rochas consta de 530 exemplares, perten 
centos a 178 especies. 

Entre os fosseis figura em ; rimeira linha uma enorme 
carapace de um animal antediluvis.no, chamado glyptodon, 
muito parecido com o tatu ou armadillo; procedo de >S. Ni-
colau, margem do rio Panamá, na republica Argentina. São 
também notáveis diversos fragmentos de esqueletos fosseis 
de grandes dimensões, provenientes de Alangasi, no Equa-
dor. 

II Herbarío.—O numero total de especies passa de 8:000, 
sendo muitas repetidas. Pertence a maior parte á fira ame-
ricana, e particularmente á costa oecidental da America do 
sul: ha também muitas do Brszil e algumas da Califórnia, 
das ilhas Ornarias e de S. Vicente de Cabo Verde. Alem 
da collecção de plantas, existem outras de lenhos, madei-
ras, cascas, folha", fructos, sementes e diversos productos 
vegetaes. 

I I I Zoophytos. — 302 exemplares, representando 54 es-
pecies distinctas ou de diversa localidade. 

IV Molluscos.—É uma das collecções mais numerosas. 
Consta de 816 especies, comprehendendo 38:755 exempla-
res, que na sua grande maioria foram recolhidos directa-
mente pelos membros da commissão. D'aquellas 816 espe-
cies, pertencem 146 ás bivalves marinhas, 44 ás bivalves 
fluviateis, 215 ás univalves terrestres, 59 ás univalves flu-
viateis, e 352 ás univalves marinhas. Numerosas caixas 
contêem os duplicados de todas estas especies; existem, 
alem d'isso, mais de 100 frascos, contendo outras tantas 
especies conservadas em álcool. 

V Insectos, myriapodes, arachnides.—Formam esta col-
lecção 20:922 exemplares, sendo 19:522 recolhidos dire-
ctamente pela commissão, e 1:400 adquiridos por compra 
ou dadiva. Representam perto de 4:000 especies distinctas 

ou de diversa localidade. PàPte d'estes objectos estão Ota' 
vados com alfinetes em folhas de cartão ou coladas (os 
mais pequenos) sobre mica; outros conservam-se em álcool, 
occupando um grande numero de frascos, alguns dos quaes 
contèem aniroaes curiosíssimos pela singularidade de suas 
fórmas. Os duplicados, guardam-os involtos em serradura 
embebida de álcool, ou entre folhas de papel, conforme a 
sua natureza. Existem também n'esta collecção vários ni-
nhos de insectos de admiravel estructura. 

VI e VII Crustáceos — Vermes. — Consta a primeira 
d'estas collecções de 179 especies distinctas ou de difíerente 
localidade, representadas por 1:874 exemplares. Da segunda 
existem 26 especies e 60 exemplares. 

VII I Peixes. — Fazem parte d'esta collecção 2:540 exem-
plares, pertencentes a 677 especies distinctas ou de diversa 
localidade. Procede o maior numero de differentes pontos 
do Brazil (Amazonas, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Desterro e Rio Grande), do Chili, do Equador, do Uru-
guay e La Plata, e ha também alguns do Panamá, da Ame-
rica central, de S. Francisco da Califórnia, das Maldivas, 
do estreito de Magalhães e de Cabo Verde. 

IX e X Reptis — Ainphibios. — Existem dos primeiros 
687 indivíduos, quasi todos conservados cm álcool, repre-
sentando 4 especies de quelonia, 80 de sauria, e 60 de 
ophidia. Dos amphibios ha 786 exemplares, todos em ál-
cool, pertencentes a 138 especies cie anura e 1 de urodela. 
Estas collecções s-ão acompanhadas de alguns exemplares 
de ovos. 

XI Aves. — E uma das melhores e a mais vistosa de to-
das as collecções. Comprehende 3:478 exemplares dos quaes 
apenas 699 estão já montados e 102 conservados em álcool; 
o resto está ainda em pelle. Representam 1:117 especies, 
sendo 32 de psittaci, 70 de accipitres, 828 de passeres, 19 
de colombo, 22 de gallino, 1 de struthiones, 73 de grallo, e 
72 de anseres. Acompanham esta collecção 249 exemplares 
(84 especies) de ovos e 11 (5 especies) de ninhos. 

XI I Mamiferos. — Dos 2-Í9 individues d'csta classe, que 
figuram na collecção, apenas 34 se achavam montados e 58 
cm álcool; todos os mais estavam ainda em pelle. Repre-
sentam 88 especies, sendo a maior parte de chviroptera, 
primates, glires, fero e bruta. 

X I I I Antropologia e ethnographia. — Esta cur'osissirna 
collecção achava se exposta em duas salas, appensas á ga-
leria principal e que eram muito frequentadas pelos visi-
tantes. Contém muitos objectos raros e de. grande estra-
nheza para os europeus, taes como adornos e vestidos 
irtdios, leitos de rede bordados, armas, tambores, embarca-
ções, objectos dc oiro, pedia e barro, encontrados em se-
pulehros, grande numero d ; photographias e desenhos, repre-
sentando figuras humanas, costumes e paizagens da Ame-
rica. Mas o que lhe dá maior valor eão 38 magnificas 
múmias, perfeitamente bem conservadas, procedentes na 
maior parte do Perú e da Bolívia, e acompanhadas dos obje-
ctos encontrados junto d'ellas nas sepulturas, consistindo 
estes principalmente em provisões de bôea, que a mão pie-
dosa dos parentes haviam colloca-io ao pé dos cadaveres, 
para seu uso na grau 1e viagem. Acresce a esta preciosa 
c llecção outra não inferior, composta de 40 craneos dos 
indígenas da America (pertencente s aos antigos peruanos, 
guarani**, araucanos, aimaraes e quichuas), o de uma no-
t-íbilissima cabeça embalsamada de índia guaranie. 

Eis-ahi uma noticia abreviada doa resultados da ultima 
expedição scientifica, ordenada pelo governo hespanhol. 
L«smbrar-mo-h"i sempre com saudade das poucas horas que 
conMunt no estudo d'est.as collecções, acompanhado pelo sr. 
D. Laurea.no Perez Areas, professor de zoologia na facul-
dade de scieneias de Madtid, a cujos conhecimentos espe-
eiaes devo a maior parte d-.s apontamentos que pudo tomar 
em tão curto espaço de tempe. Aqui lh-, cavalheiro, dc cuja 
amisndo sou devedor ao nosso naturalista o sr. Barbosa du 
Bocage, rtâo cessou de. obsequiar-me, durante a minha es-
tada era M-tdrid; acompsnhou-me na vis,ita dc quasi todos 
os estab lecimentos, e pez me em reb.ção c;;m vários pro-
fessores o naturalistas, sendo um d'elJes o jovan D. Fran-
cisco Martinez y Saez, membro da commissão do Pacifico. 

Professor de zoologia, o se. Perez Areis occupa se es-
peeiabr ente na parte entomologica, e possue uma b< lia e 
numerosa coll cção dos colcopteros da península, devida ao 
seu trabalho particular: lá vi alguns insecto) de Portugal, 
e o sr. Petez Arcas manifestou-me o desejo de relacionar-
se coin os col legas portuguezes, a fim de poder augmentar 
a sua collecção com especies do nosso paiz. Esta o outras 
similhantes provas 1 levaram-me a formar o mais elevado 
conceito do amor que dedicam à eciencia muitos dos actuaes 
professores hespanhoes. 

Observatório.—De. todos os estabelecimentos que visi-
tei em Madrid, foi o que me pareceu mais ao par do es-
tado actual da sciencia, sobretudo na parte astronómica. 

Situado no parque do Buen Retiro, sobre uma eminen-
cia que domina toda a cidade (655 metros acima do nivel 
do mar); estabelecido n'um bella casa e provido de excel-
lentes instrumentos, confiado, alem d'i»3o, á direcção do 
intelligente astroriomo o sr. D. Antonio Aguilar, reúne 
muitas condições para poder ser um obseivatorío de 1." or-
dem. Pena é que se não tenha dado maior desenvolvimento 
aos trabalhos physico-meteorologicos, os quaes, por emquan-
to, se limitam a observações meteorológicas propriamente 
ditas. 

Não me demorarei com a historia da sua fundação2 , 
nem tão pouco com a descripção do edifício e dos instru-

1 O sr. Paz Graells possue também óptimas collecções particu-
lares, que sinto nào ter podido ver. 

2 Serve de introdueçâo ao 1.° volume do Annuario dei real obser-
vatorio de Madrid, anno de 1860, uma noticia histórica do estabele-
cimento, d'onde consta que a idéa da fundação é do tempo de Carlos 
I I I ; porém só foi realisada por Carlos IV, e a organisação definitiva 
do observatório data apenas do anno de 1854. 



mentos, para não repetir o trabalho que publicaram era 
1861 e 1862 os meus collegas, os srs. Rodrigo Sousa Pinto 
e Jacinto de Sousa, nos relatorios da sua viagem, occasio-
nada pelo eclipse solar de 18 de julho de 1860; limitar-
me-hei a descrever o estado actual da secção meteorologi-
ca, por haver esta experimentado algumas alterações depois 
da epocha em que aquelles professores visitaram o observa-
torio. 

Os elementos meteorologicos que actualmente se obser-
vam em Madrid são os seguintes: 

Temperatura do ar, por meio de um thermometro ordi-
nário, e dois de temperaturas limites (maxima e minima), 
collocados fóra do editicio, ao norte e á sombra, em condi-
ções convenientes. O thermometro de minima, que hoje em-
pregam, é de mercúrio, construído por Casella, de Londres, 
do mesmo systema que um d'aque!le cns t ruc to r existente 
no observatorio meteorologico de Coimbra; disse me o «r. 
Aguilar, que este instrumento funccionava muito regular-
mente e lhe parecia preferível aos de álcool, systema Ru 
therfort. 

Temperatura da crusta superficial do globo, por meio de 
cinco longos thermowtroB, enterrados a differentes profun-
didades (0m 6, l m , 2 , í m , 8 , 3.m0 3,m7). 

Temperaturas produzirias pela irradiação solar e pela no-
cturna, por meio de thermometros de maxima e ruinitaa, 
c< nvenien temente dispostos no vácuo e no foco de um es-
pelho parabólico. Não tem thermometro de mínima na relva. 

Ten-ão do vapor aquoso contido no ar, e estado hygro 
métrico deduzido das indicações do psychrometro. 

Pressão atmospherica, pela leitura de um barometro an-
tigo, que não foi comparado directamente com um padrão, 
roas que o tem sido cora vários barometros conhecidos, e 
nomeadamente coro um de Casella, aferido cm Londres. 
Segundo me informou o sr. Aguilar, a comparação accusou 
no antigo barómetro um erro inapreciável. 

Direcção e velocidade do vento. Para observar a primei 
ra servem ?e de um antigo snemographo meehanico do t-ys 
tema O.der, o q«al regista ao mesmo te topo a quantidade 
de chuva, e é também destinado a dar a pressão do vento. 
Para a velocidade empregam ura anemometro de Casella, 
systema Robin sou, que tê-ni ligado com um contador ele 
ctrico do Hipp, constructor de NewChatel : esto contador 
acha-se collocado no gabinete de trabalho do primeiro as-
trónomo; de morto que as leituras do ariemoroetro se tazem 
com a maior commodidada e sem verda de tempo. 

Evaporação, chuva, estado do céu Medem pelo methodo 
ordinário a altura de agua ''vaporada e de chuva caí ia em 
cada vinte e quatro horas; têem pura is-o quatro pruviotne 
tros collocados a diferentes alturas, desde o rolo até á cu 
pula do edifício. A porção de, céu que se acha toldada de 
nuven< a cada hora de observação avaliara-n'a por estima 
tiva directa como se f«;z geralmente 

Nfc» observam o ozone atmosyherico. 
O anemographo é o único in trauu tito de registo conti-

nuo qu • exi te no observatorio; todas m outras observações 
se fazem directamente e ás me?mas horas que no observa 
tório de Coimbra, seis, nove o deza da manhã, tr<« e se?a 
da tarde, xiove a doze da noite. Os thermome tros entes ra- j 
dos lêem < s só mente ao meio dia. j 

O pe.-soal scieotifico do <.bservat.orio compõe se actuai 
mente de 8 empregados: director, primeiro astronomo, 2 
segundos astronomos, 2 adjuntos c 2 ajudantes; os quaes 
todos se ppplieam indistinctamente aos trabalhos astronomi 
cos e meteorológicos, á vontade do director, exceptuando os 
ajudantes, que se empregam quasi exclusivamente na re-
ducção das observações meteorológicas. A discussão destas 
observações está a cargo do primeiro astronomo, o sr. D. Mi-
guel Merino. 

Até o anno passado o observatorio publicava mensal 
mente um resumo das nbaervaçõ s meteoro.ogicas feitas em 
Madrid. acompanhado de uma carta de curvas baromefri 
cai correspondentes a vários pontos da península; alem d'isso 
incluía no annuario um re-wno geral das observações de 
cada anno, feitas em M a d r i d . E t.es trabalhos receberam til 
timamente nova fórma e maior desenvolvimento; em vez da 
carta de curvas barometricas, que foi supprimida, faz se 
hoje uma publicação separada do annuario, na qual se acham 
resumidas «yst^maticamente as observações meteorologicas 
da península, feitas em 31 estações differentes; a saber: 
Vergara, Bilbau, Oviedo, Corunha, Santiago. Porto, Coim-
bra, Lisboa, Madrid. Salamanca, Valladolid, Leon, Burgos, 
Soria, Zaragoza, Huerca, Balaguer, Barcelona, Palma, Va-
lencia, Alicante, Murcia, Albaeete, Ciudad R-al, Viilauicio-
za, Badajoz, Sevilha, Jaen, Granada, San Fernando e Ta-
rifa. Estava-se preparando o primeiro volume d'esta publi-
cação (correspondente ao anno de 1866), quando passei por 
Madrid. Assim, ao cabo de alguns annos, teremos uma col-
lecção rpgular de dados positivos sobre o clima da penín-
sula, graças ao trabalho dos observadores hespanhoes e por-
tuguezes que contribuem para uma obra de tanta utilidade. 

Não se occupa o observatorio de Madrid no estudo do 
magnetismo terrestre nem da electricidade atmospherica; o 
edifício presta se mal a este genero de observações; com-
tudo o sr. Aguilar conta poder emprehende-las mais tarde, 
remediando os inconvenientes que ora existem. 

A livraria particular do observatorio, composta de obras 
classicas e publicações periódicas de astronomia, meteoro 
logia, sciencias physicas e mathematicas, pareceu-ma muito 
importante. B I B L I O T H E C A S 

Possue a universidade de Madrid quatro bibliothecas si-
tuadas em edifícios differentes, e abertas ao publico todos 
€9 dias não santificados, desde as nove horas da manhã até 
ás tres da tarde. 

A bibliotheca do noviciado, procedente da universidade 
de Alcalá, compõe se quasi exclusivamente de livros detheo-

logía e direito. Occupa uma pequena parte do edifício da 
universidade. As estantes são de modesta apparencia, e cor-
responde lhes o resto da mobília. É a mais frequentada de 
todas as quatro bibliothecas. 

A de S. Isidro é a que pertencia aos antigos estudos do 
mesmo nome, Consta principalmente de livros de philoso-
phia e letras, e é considerada como a mais rica, devendo 
conter approximadamente oitenta e quatro a oitenta o seis 
mil volumes. Occupa uma boa parte do edifício; e, apesar 
da sua distribuição pouco regular, apresenta melhor appa-
rencia que a do noviciado. 

As bibliothecas do medicina c de pharmacia tê?m sido 
formadas pelas respectivas faculdades, e datam apenas da 
fundação dos coilegios (S. Carlos e S. Fernando). São me-
nores que as outras duas, sobretudo a de pharmacia; porém 
a de medicina é a mais abundante cm obras modernas, e 
immediata á do noviciado na concorrência dos leit rres. 

O fundo de to ' a s e-tas bibliothecas, e particularmente 
das duas prirneiran, com; õe-se de obras antigas, provenien 
tes cm grande parto das livrarias dos conventos cstinctos 
ou refori ados; de «br:4 moderna-? h--. cm gerai grande es-
cassez, o principalmente na secção de sciencias exactas, 
physica.i c naturaes. Os reitores da universidade tê>m pro-
curado remediar esta falta empregando na compra de livros 
as quantias, que podem deduzir da dotação annnal do es-
tabelecimento; eo governo t m contribuído extraordinaria-
mente com soturnas especial;; ente destinadas para aqueiie 
Hm : apesar d'isso as bibliothecas universitárias carecera ainda 
de fazer grandes acquisições para vencer o atrazo em que 
se achavam, e collocar-se em estado de poderem acompa 
nhar o movimento progressivo da sciencia com as sommas 
que despendem annualmente. 

Nào pude o b e r dados exactos a respeito do nuraw» de 
obras c volumes que exi teca actualmente em cada biblio-
theca, nara tão p -uco a estatística do movimento dos leito-
res no ultimo armo lectivo. Para supprir a f*lta de taes do 
comentos apre-ento os ::eguintes quadros que se referem ao 
anoo do 1863-1864: 

Obras existentes ms bibliothecas tia nnivarsidade 
no auno rie 1855 

>.ib iothecas 

De Santo I.-idro 
I ) o N o v i c i a d o 
Da fa- uMxde de, medicina 
Da faculdade de pharmacia 

T..fal 

Tof»l em 18(51 

Obras Volump.s 

2 9 : 8 1 4 7 5 : 5 9 7 
9 : 9 1 9 2 2 : 3 9 9 
7 : 0 5 1 1 8 : 1 0 2 
1 : 1 2 2 4:1 10 

4 7 : 9 0 6 1 2 0 : 2 0 8 
4 : 3 8 1 8 : 6 7 5 

128:883 

Movimento das bibliothecas da universidade desde 1 de outubro 
de 1863 até 30 de setembro de 1864 

Bibliothecas 

De Santo I idro. . 
Do Noviciado 
De medicina 
De pharmacia . . . 

Total 

Numero Numero 
total Media total Media 

<lo por dia de obras por dia 
leitores pedidas 

7 : 1 0 6 2 9 8 : 4 1 0 3 4 
1 6 : 9 5 0 6 5 1 8 : 6 4 0 7 2 
1 3 : 1 3 0 5 0 1 « : 5 9 2 7 1 

5 : 7 2 7 2 2 6 : 8 8 7 2 6 

4 2 : 9 2 2 5 2 : 5 2 9 

Al ra dVstas biblioth-ea->, que são publicas, alguns e-ta-
belecimanto» possuem também pequenita bibliotheca-; parti 
oulares, <• entre ella* di-t ogue se a do jardim botânico, por 
conter muitos trabalhos ioc.i tos, re-uitantes das expedições 
sciennficas executadas em varias eoochas por ordem do go 
verno hesparihol. 

Tratando >ie bibliothecas ve.-n a propósito dizei* doas pa-
lavras a respeito da nacional d-; Madrid, estabelecimento 
que tive a curiosidade oe visífar, f inda que muito d« pt»s-
sag-ni, para poder fo>mar unia idét exacta d'aquelle gran-
de rmazem de livros. 

Fundada por Filippe V, a bibliotheca nacional tem re-
cebido tào con-ideraveis suig'ri>-nt'V>, já pelas liviarias que 
se lhe têem aomxado, já p-das acquisições regular s que 
faz em cada anno, qoe hoje a casa onde exi "te mal chega 
pa a conter aqnelle immenso deposito, quanto roais para 
servir de bibliotheca publica. Algumas s-l»s sómente se 
achara abertas á disposição d > publico, nas outras livros 
estão amontoados e com pou -a erde-rs, por não haver es-
paço para os dispor de outro nvdo. Em taes condições se-
ria difficil for roa I um catalogo completo da bibliotheca: 
também ignora-se o numero xacto de volumes que e'la 
contém. N'uroa memoria que lá tne deram, escripta em 1864 
pelo director o sr. H "tzenbus-ch, vejo avaliados em 40:000 
volumes só os dupheadox e inserviWes. 

Alem dos impressos possue a bib io>heca nacional gran-
de copia de preciosos manuscriptos, alguns dos quaes são 
ainda mal conhecidos. DVn r« vários que mi roostr iram 
notei um atlas portuguez, representando as desci:b rtas fei-
tas em Africa e A-ia pelos nossos navegadores, admirável 
pela pei feição do desenho e luxo do ornato; provavelmente 
foi levado para He*paoha no tempo da usurpação filiopina. 

Faz também parte da bibliotheca nacional um gabinete 
de antiguidades, e um museu numismático, que me pare-
ceu muito importante e bem organisado. 

REAL INSTITUTO INDUSTRIAL 
Alem dos estabelecimentos que precedera, os quaes con-

stituem propriamente a universidade, ha em Madrid outras 
escolas com os títulos de superiores, especiaes e professio-
naes, onde se ensinam sciencias physicas e naturaes, collo-
cadas umas sob a inspecção da universidade e outras in-
dependentes d'ella; taes são : a escola superior de agricul-
tura, a escola de veterinaria, o real instituto industrial, a 
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escola especial de engenheiros de caminhos, canaes e por-
tos, a escola especial de engenheiro? de minas, e a de en-
genheiros de montes. 

De todas ellas apenas visitei o instituto industrial, mo-
vido pela informação que me deu, do gabinete de physica 
d'este estabelecimento, o sr. D. Manuel Rico y Sir.obas, 
professor de physica na faculdade de sciencias, a cuja 
amabilidade sou devedor de muitos esclarecimentos sobre 
a organisação do ensino cm Hespanha. 

O real instituto industrial é um estabelecimento moder-
no ; foi creado em 1850, refundindo-se n'elle as cadeiras 
do antigo conservatorio de artes, e as escolas industriaes de-
nominadas dementai, de ampliwion e superior. Reorgani 
sado em 1855, ficou o real instituto comprehendendo tres 
differentes secções : o conservatorio de artes, dependente 
da direcção geral de agricultura, industria e commercio j 
a esccda central de engenheiros mechanicos e ch micos ; e 
a escola de commercio, as quaes ambas foram ultimamen 
te declaradas escolas especiaes, pelo real decreto áe 9 de 
outubro de 1866. Até aqui a universidade tinha ingerên-
cia nes tas escolas; com a publ cação daquelle decreto pa-
rece que deve acabar similhante ingerencia, a qual, na ver-
dade, era antes nominal do quo effectiva. 

Foi rapida a minha visita ao instituto industrial; toda-
via o sr. Rico y Sinobas, quo me companhava, teve a bon-
dade de apresentar me a dois professo es de chimica, os 
srs. D. Magin Bonet y Monfill e D. Miguel Maisterra, os 
quaes me facilitaram a comprehensão do estabelecimento. 

A casa occupada pelo instituto industrial é o andar in-
ferior do ministeri) de fomento, no antigo conven o da Trin-
dad; (obra de Filipj.e II), A sua distribuição interior 6 
mnira irregular e offerece más condições e pouca largueza 
para as diversas repartições do instiruto. 

O laborfitorio chimi o é pequeno e de feia apparencia j 
n'uina ssla contigua existe uma collecçâo a sás completa de 
productos chimicos, devidos, em grande parte, ao trabalho 
dos aluranos engenhei» oh. A'guos d'estes achavam se o ocu-
pados era differentes processos, na occasiçào era que visitei 
o laberatorio; pareceu-me que o trabalho era f i t o por tur-
mas, sob a direcção de um ajudante ou preparador: não 
iijf* agradou o (-ystema. 

O gabinete de physica é o melhor de quantos vi e»n Ma-
drid: compõe-se unicamente ri instrumentos modernos (não 
comprehendendo os dos últimos se;8 anoos) e possue alguns 
de v, lor; taes são, por exemplo, o giroscopio de Foucault, 
vários apparelhos de. indueç>.o electro-magnetica, o banco 
de d-ffrscçíio, o spectrosci pio, um exceli ente modelo de lo-
corre tiva, efe. Cabe todavia a « te estabelecimento o mes-
mo reparo que fiz a resp iro do gabinete do Noviciado: a 
falta d. um laboratorio de prepararão, a disposição da aula 
de phy ica c o ar; anjo mesmo dos instrumentos parece in-
dicar que estes sáem r ras vezes d«3 estantes. 

Na repartição do conservatorio mostrou-me o sr. Bonet 
hallissimos padiõ s dos antigo» p s s e medidas u°ados em 
Hespanha, fabn'c dos de pl- tina, com pe> feição admiravel 
para a epocha eci que foram constvuidos: D. Manuel de 
Lmnas, marcador mayor de Ion reynos em 1804, foi o au-
ct- r d'este notável tra- alho. Mostrou me também o sr, Bo-
net ura comparador, extremamente sensível ás menores va-
riações de temperatura, obra ainda do conúructor Froment, 
cuja perdi a França deplora. Alem d'isso vi no conserva-
torio alguns moddos movei* de gtoo etria descri;,tiva, feitos 
d<- retrós, pelo sy:t'-i»a do professor Théodore 0!ivier; uma 
colle ção te hnof gica, composta de matérias piiraas, suas 
trau>foruiaç5-s sccce sivas e productos íinae1; outra de de-
senhos; va • los modelos de machina* e construc fões: tudo 
isto porém estava moito a- cumulado e mal diepo-to, accu-
saodo mesmo certo abandono; e pareceu-me de tolo o ponto 
insiguiticarite, quando vitii'.-.-i ein Paris as magniticas gale-
rias do coo e vatorio de art.-s e officios. 

O en.-ino do instituto iniusttial é bastante desenvolvido, 
sobretudo para a carreira especial de engenheiras chimicos, 
conforme te deprehende 'o seguinte quadro: 

Escola superior de engenheiros industriaes 
Estudos coinmuus áa duas classes de engenheiros 

Steieotoíuia (competi lio L R o y ) . 
Physica indurtrial, 1 .a part : applicações do calor e com-

bu- siveis (comp«n !i-i Pè-let) 
Physica industrial, 2 a parte: applicaçõea da electricida-

de o da luz (compendio Rodriguez). 
M-chanica »nd.i>t. ial. 
CoustrucçS-s iodustria-s (compendio A. Demannet). 
Desenho linear. Projectos (eo npendio Villanueva). 
Alem dVstes cur-tn, os alumnos são obrigados a traba-

lhos graphieos de geometria descriptiva, dirigi ios por um 
ajudante. 

Estudos especiaes de engenheiros mechanicos 
Machinas, compreh ndendo as machinas a vapor. 
Technologia, artes mechanicas e industrias diversas. 

Estudos especiaes de engenheiros chimicos 
Analyse chiado» (compendio Rose et Ghérard). 
Chimica inoiganica applicada á industria (compendio 

Payeri). 
Chimica organica applicada á industria. 
Tinturaria artes cerâmicas (compendio Brogniard). 
Manipulações dirigidas poios ajudantes. 
Antes de entrarem para a escola, os alumnos são obri-

gados a fazer um exame especial de estudos secundários, 
perante os professores do instituto, e a um curso prepara-
tório na faculdade de sciencias (decreto de 24 de outubro 
de 1866) peio modo que explicarei, tratando da organisa-
ção d'esta faculdade. 

Estudos sobre a organisação do ensino 
UNIVERSIDADES 

Emquanto visitava os diversos estabelecimentos, que dei-
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so descriptos, procurei informar-me sobre a organisação da 
instrucção publica em geral, e particularmente do ensino 
das scieneias physicas e naturaes. O tempo não chegava 
para fazer um estudo profundo, limitei-me a colligir noções 
geraes. Devo a maior parte das que adquiri a esclarecimen-
tos dados verbalmente por alguns professores, e a notas que 
extrahi de varias peças de legislação que elles me propor-
cionaram ; porém a legislação de instrucção publica em Hes-
panha está de tal modo complicada, pelas muitas reformas 
parciaes que tem experimentado, que se torna mui difficil 
comprehender bem o seu estado actual. Demais, quando pas-
sei por Madrid, estava-se operando uma nova reforma (já 
publicada em grande parte) por meio da decretos especiaes, 
não só para cada grau de instrucção, mas também para 
cada faculdad.e e escola; e este estado transitorio, em que 
se achava a instrucção publica, augmentava ainda mais a 
difficuldade do meu estudo. 

Sirva esta explicação para desculpar-me de alguma cousa 
menos exacta, que possa encontrar-se, no que vou dizer & 
respeito da organisação das faculdades. Devo também de-
clarar que o plano de estudos, a que me refiro, é o do actual ! 
ministro de fomento, o sr. Orovio; plano que só deve co-
meçar a ter vigor no proximo anno lectivo. 

As antigas universidades de Hespanha, cujo numero as-
cendia a perto de quarenta, entre maiores e menores fo-
ram supprimidas a pouco e pouco, e acham-se reduzidas a 
dez, desde a reforma de 1845, tendo por séde as seguintes 
cidades: Madrid, Barcelona, Granada, Oviedo, Salamanca, 
Santiago, Sevilla, Valencia, Valladolid c Zaragoza. 

A primeira destas universidades, a mais completa, a que 
serve de modelo a todas as outras, e a única que confere, 
em qualquer faculdade, todos tres graus adinittidos em íles-
panha— bachitter, licenciado e doctor, c a de Madrid, a 
qual gosa do titulo de central. A sua organisação funda-se 
no principio do ensino obrigatorio, tanto na assistência ás 
aulas, como nos programmas das cadeiras e na ordem por 
que estas devem ser frequentadas; ordem determinada pre-
viamente pelos programmas geraes dc cada faculdade. 

Dividem se 03 estudos da universidade central em seis fa-
culdades, com as seguintes denominações — phiiosophia e le-
t ras— scieneias (exactas, physicas e naturaes)—-pharma-
cia — medicina — direi to—e theologia. As outras universi-
dades são menos completas; faltam-lhes geralmente algumas 
faculdades, e quando a3 possuem todas, são mais simples, 
limitando-se aos estudos necessários para os primeiros graus. 
A faculdade de phiiosophia e letras, por exemplo, só existe 
completa na universidade central; aíé o grau de licenciado 
em Barcelona, Granada e Sevilla, e até ao de bacharel em 
Salamanca e Zaragoza (real decreto de 9 de outubro de 
1866). As scieneias naturaes faltam completamente nas uni-
versidades de Oviedo, Salamanca e Saragoza; e a theologia 
não existo em Barcelona, Granada, Valencia e Valladolid. 
A faculdade da direito é a única que entra em todas as uni-
versidades; e ainda assim, só a de Madrid possue os estu-
dos completos, até o doutorado d;:s tres secções—direito 
civil — canonico—administrativo. Salamanca tem unicamen-
te a secç"o de direito canonico até á licenciatura; Barcelo-
na a de direito administrativo; o todas as outras universi-
dades a de direito civil. 

Limitando-se o objecto dos meus estudos ís scieneias na-
turaes, porei de parte as faculdades de theologia, direito e 
phiiosophia, e occupar me hei sómente com a organisação da 
faculdade de scieneias o das suas congéneres, medicina e 
pharmacia. 

Faculdade de scieneias — As rnathematicas, a astrono-
mia, a physica, a chim ice-, e as scieneias historico-naturaes 
constituem uma única faculdade, que se dividia até aqui 
em tres secções — scieneias exactas, physicas e naturaes; 
hoje está reduzida a duas — secção de scieneias pbysico-
mathematicas c chimicas, secção de scieneias naturaes. Os 
estudos, até o grau de bacharel, são communs a ambas as 
secções, c acham-se distribuídos pela fórma seguinte: 

1.° anno 
Complementos de algebra, geometria e trigonometria re-

ctilínea e espherica — lição diaria. 
Chimiea geral — lição alternada. 
Mineralogia e botanica — lição alternada. 

2,° anno 
Geometria analytica, a duas e a tres dimensões — lição 

diaria. 
Ampliação da phy ica—lição alternada. 
Cosmographia — lição alternada. 
Zoologia — lição alternada. 
Provados estes dois annos, para frequentar os quaes é 

condição indispensável t.er obtido previamente o grau dc ba-
charel em artes (veja organisação do ensino secundário), 
podem os alumnos aspirar ao g-au de bacharel em scien-
eias. 

0 periodo da licenciatura comprehende outros dois annos 
para cada uma das duas secções: 

Secção de scieneias pbysico-mathematicas 
1." anno (3.° da faculdade) 

Calculo differencial e integral — lição diaria. 
Geometria descriptiva — lição diaria. 
Ampliação da chimiea mineral e crgamca.— lição alter-

nada. 
2.° anno (4.° da faculdade) 

Mechanica racional —lição diaria. 
Geodesia — lição alternada. 
Pratica da chimica — lição alternada. 
Provados estes dois annos, os bacharéis em scieneias re-

cebem o grau de licenciado, na secção de scieneias pbysico-
mathematicas. 

1 As antigas universidades de Salamanca, Alcalá e Valladolid eram 
as principaes e tinham oficialmente o titulo de maiores; todas as ou-
tras se chamavam menores, 

Secção de sciencias naturaes 
1.° anno (3.° da faculdade 

Ampliação da mineralogia — lição alternada. 
Organographia e physiologia vegetal — lição alternada. 
Zoographia dos vertebrados — lição alternada. 
Zoographia das invertebrados — lição alternada. 

2." anno (4.° da faculdade) 
Phytographia e geographia botanica — lição alternada. 
Anatomia comparada — lição alternada. 
Exercicio3 práticos (de historia natural) — lição alternada. 
A frequencia e exame d'estes dois annos habilita os ba-

charéis em sciencias para o grau de licenciado na secção de 
sciencias naturaes. 

Alem das matérias comprehendidas no quadro da facul-
dade são os alumnos obrigados, no grau de bacharel, a dar 
provas de conhecimento do desenho linear; assim como no 
periodo da licenciatura lhes é exigido o estudo particular 
da lingua ingleza ou da allemã. 

Os estudos para o doutorado dividem-se também ern duas 
secções, tendo uma cadeira commum. 

5.° anno (doutorado) 
Secção de sciencias pbysico-mathematicas 

Astronomia physica — lição alternada. 
Analyse chimica — lição alternada. 
Historia das sciencias — lição alternada. 

Secção de .sciencias naturaes 

Geologia e paleontologia — lição alternada. 
Exercícios práticos de geologia. 
Historia das scieneias — lição alternada. 
E prohibida a frequencia simultanea das duas secções da 

faculdade de sciencias; porém os licenciados em ambas as 
secções podem frequentar n'um só anno a3 cadeiras do dou-
torado. 

Certas cadeiras da faculdade de sciencias são também 
frequentadas pelos estudantes de medicina, e pslos das es-
colas especiaes de engenheria, para as quaes aquella facul-
dade cerve de escola preparatória. Assim, os alumnos da 
escola de engenheiros de caminhos, canaes o portos são 
obrigados a frequentar, na faculdade de sciencias, as se 
guintes cadeiras: 

Primeiro anno — Complementos de algebra, geometria c 
trigonometria rectilínea e espherica.—Chimica geral.—-
Ampliação da mineralogia. 

Segundo anno — Geometria analytica, a duas e a tres di-
mensões.— Calculo differencial c integral .—Ampliação da 
physica. 

Terceiro anno—Mechanica racional. —Geometria descri-
pt iva.— Geologia e paleontologia. 

Os alumnos da escola de minas são obrigados ao seguinte 
curso preparatório: 

Primeiro anno — Complementos de algebra, geometria e 
trigonometria rectilinea e espherica. — Chimica gera l .— 
Mineralogia e botanica.—Zoologia. 

Segundo anno — Geometria analytica, a duas c a tres 
dimensões. — Calculo differencial e integral .—Ampliação 
da mineralogia. 

Terceiro anno — Mechanica racional. —Geometria descri-
p t iva— Geologia e paleontologia. 

Os aspirantes a engenheiros de montes frequentam, ern 
dois annos as seguintes cadeiras: 

Primeiro annc —Coraplorce .to* dc algebra, geometria o 
trigonometria rectilinia e espherica.—Ampliação da phy-
sica.— Chimica geral. 

Segundo anno — Geometria analytica, a duas e a tres 
dimensões.—Organographia e physiologia vegetai. — Phy-
tographia e geographia botanica. — Geologia e paleonto-
logia . 

Para a carreira de engenheiros industriaes, o curso pre-
paratório é de tres annos, na fórma seguinte: 

Primeiro anno — Complementos de algebra, geometria e 
trigonometria rectilínea e espherica.—-Ampliação da phy-
sica.— Chimica geral .—Miueralagia e botanica. 

Segundo anno — Geometria analytica, a dura e a tres 
dimensões.—Calculo differencial c integral. — Ampliação 
da chimica mineral e organica. 

Terceiro anno — Mechanica racional— Geometria descri-
ptiva.—Analyse chimica. 

Os alumnos das escolas especiaes são dispensados do grau 
de bacharel em artes, correspondente ao curso completo da 
instrucção secundaria, o qual é obrigatorio para a entrada 
em qualquer faculdade (lei de 9 de setembro de 1857, ti 
tulo 3.°, artigo 26.°); são porém obrigados para a matri-
cula do 1 a n n o a fazer, perante tres professores da escola 
que se propõem seguir, um exame das seguintes discipli-
nas: escrever correctamente, grammatica castelhana, histo-
ria sagrada, geral e de Hespanha, geographia, arithmetica, 
algebra e geometria, nnçõ s de physica e chimica e de bis 
to ria natural, traducção de lingua franceza (real decreto de 
24 de outubro de 1866). 

Organisada d'este modo a faculdade de sciencias, existe 
sómente na universidade central: Barcelona, Granada, San-
tiago, Sevilla, Valencia e Valladolid têem também faculda-
des de sciencias, porém menos completas, e julgo que vão 
ser supprimidas. 

Faculdade de medicina — O programma geral dos estu-
dos d'esta faculdade é. o seguinte: 

1." Anno 
Anatomia descriptiva—lição diaria até 15 de abril. 
Elementos de anatomia geral com noções e uso do mi-

croscopio — lição diaria desde 15 de abril até o fim de maio. 
Exercícios de dissecção, desde 1 de novembro até o fim 

de março. 
Ampliação da physica. Chimica geral. (Na faculdade de 

sciencias.) 
2.° Anno 

Elementos de physiologia — lição diaria, 

Elementos de pathologia geral e de anatomia pathologica, 
com a respectiva clinica—lição alternada. 

Elementos de hygiene privada e publica — lição alternada. 
Historia natural e noções de geologia. (Na faculdade de 

sciencias.) 
3.° Anno 

Elementos de therapeutica e de pharmacologia, arte de 
receitar — lição diaria. 

Pathologia e operações cirúrgicas — lição diaria. 
Clinica cirúrgica — todo o anno. 

4.° Anno 
Pathologia medica—• lição diaria. 
Clinica medica, com a introducção ao seu estudo — todo 

o anno. 
Obstetrícia, moléstias especiaes de mulheres o creanças 

— lição diaria. 
Chimica respectiva — todo o anno. 
Elementos de medicina legal e de toxicologia — lição al-

ternada. 
5.° Anno 

Ampliação da pathologia geral e da anatomia pathologi-
ca, com exercícios práticos e applicação do microscopio — 
lição alternada. 

Physiologia experimental — lição alternada. 
Anatomia cirúrgica e operações, com a clinica respectiva 

— lição alternada. 
Clinica cirúrgica — lição diaria, todo o anno. 

6.° anno 
Ampliação da therapeutica e da pharmacologia — hydro-

logia medica — lição alternada. 
Ampliação da medicina legal e da toxicologia — lição al-

ternada. 
Embryologia e clinicas de obstetrícia e de moléstias es-

peciaes de mulheres e creanças — todo o anno. 
Clinica medica — todo o anno. 

7.° anno 
Estudos superiores de anatomia geral — lição alternada. 
Estudos superiores de hygiene publica e epidemiologia 

— li vão alternada. 
Historia critica da medicina — lição alternada. 
Analyse chimiea applicada ás sciencias medicas. (Na fa-

culdade do pharraacia.) 
O periodo do bacharelado comprehende os quatro primei-

ros annos; o 5.° e o 6.° anno habilitam para o grau de li-
cenciado ; e o 7.° para o de doutor. 

Doas classes de alumnos frequentam a faculdade de me-
dicina: nas, que aspirara aos graus académicos e ao titulo 
de médicos ou facultativos de i . a classe, titulo que a lei con-
cede unicamente aos licenciados e doutores; c outros, que 
pre-cindindo dos graus, se contentam com o modesto titulo 
de facultativos de 2."- classe, para obter o qual basta fre-
quentar os quatro primeiros annos da faculdade o fazer os 
respectivos exames. Eates alumnoi são dispensados do grau 
de bacharel e artes, e podem matricular-se no 1 a n n o da 
faculdade com os seguintes preparatórios: instrucção pri ma-
r ia ; psyeologia; geographia e historia geral ; arithmetica, 
algebra (até ás equações do 2.° grau) e princípios de geo-
metria; lógica; historia de Hespanha; physica o noções da 
chimica; noções de historia natural. Esta nova classe de 
facultativos (creada pelo real decret > de 7 de novembro de 
1866) é destinada a, substituir a de cirurgiões, de differen-
tes ordens, que até aqui se formavam na faculdade de me-
dicina: a lei confere-lhe.s o direito de exercerem a clinica em 
qualquer pr.rte do reino; mas nao os adinitte aos cargos 
públicos, par.* os quaes se exigem os diversos graus aca-
démicos. 

A universidade central é a única dc Hespanha, que pos-
sue uira f ' 11'dade de medicina, com o ensino completo até 
o grau de d utor: as antigas faculdades medicas de Bar-
celona, Gr nada, S. Thiago, Sevilla, Valencia e Valladolid 
vão ser substituídas por escolas especiaes de medicina, cuja 
organisação não estava ainda determinada quando passei 
por Madrid. 

Faculdade de pharmacia—Os estudos acham-cê distri-
buídos pela fórma seguinte: 

1." Anno 
Botanica pharmaceutica.—lição diaria. 
Matéria pharmaceutica mineral e animal — lição diaria. 
Matéria pharmaceutica do reino vegetal-—lição diaria. 

2.° Anno 
Pharmacia chimico-anorganica — lição diaria. 

3.° Anno 
Pharmacia chimico-organiea — lição diaria. 

4.° Anno 
Pratica de operações pharmaceuticas—lição diaria. 
Exercícios práticos de determinação e classificação dc ob-

jectos do matéria pharmaceutica e plantas medicinaes. 
5.° Anno 

Analyse chimica applicada ás sciencias medicas — lição 
alternada. 

Historia da pharmacia — lição alternada. 
Os tres primeiros annos constituem o periodo do bacha-

relado em pharmacia. O 4 0 anuo habilita para o grau de 
licenciado; mas só podem recebe-lo os bacharéis, que pro-
varem dois arinos de pratica n'uma offieina dc pharmacia, 
devendo um d'elles, pelo menos, ser posterior ao bachare-
lado. O 5.° anno é o do doutoramento. 

Existe a faculdade de pharmacia na universidade de Ma-
drid, e por emquanto também nas de Barcelona, Granada 
e S. Thiago. 

Convém notar que, em todas as faculdades, a cada grau 
académico corresponde um periodo particular de estudos, 
tanto mais elevados quanto mais subida é a ordem do grau. 

O bacharel, que nas antigas universidades suppunha o 
conhecimento de todas as matérias necessarias para exer-
cer a profissão correspondente, é hoje um grau puramente 



— 

escolar; representa a terminação do primeiro periodo de 
cada faculdade, e não habilita para exercer profissão, nem 
para ensinar em estabelecimentos superiores. 

O grau verdadeiramente profissional é o de licenciado, o 
qual significa a licença, concedida por auctoridade regia, 
para exercer, em cada faculdade, a profissão e cargos públi-
cos, para que ella habilita. Antigamente este grau equivalia 
ao de mestre, e significava licença para ensinar, a qual era 
concedida, por auctoridade pontifícia, pelo cancellario da 
universidade, sendo então principio assentado, que só a 
igreja tinha o direito de ensinar e de formar mestres. As 
provas necessarias para o receber consistiam geralmente 
em discussões apparatosas, cuja fórma variava de umas 
para outras universidades, e que não passavam de uma vã 
ostentação, imprópria para avaliar o merecimento dos gra-
duandos. 

O grau de doutor, correspondente ao termo dos estudos 
de cada faculdade, é actualmente o que habilita j>ara o ma-
gistério nas universidades: a lei de instrucção publica de 
9 de setembro de 1857 (artigo 220.°) exige este grau aos 
professores de qualquer faculdade, exceptuando a de scien-
cias, na qual pôde ser substituído pelo titulo de engenhei-
ro ou architecto. N'outro tempo, o grau de doutor era ape-
nas um titulo de honra que as universidades conferiam 
aos licenciados que julgavam dignos d'elle. A investidura 
compunha-se de dois actos, ambos de mera ostentação: as 
visperas e o áoctoramiento. O primeiro consistia n'uma re-
união publica do claustro, onde se pronunciavam vários 
discursos, uns sobre questões doutrinaes, c outros relativos 
ao candidato : d'estes a parte principal era o vexamen jo-
cosum, especia do satyra contra o graduando, e a commen-
datio seriosa, oração laudatoria recitada pelo presidente ou 
padrinho. O doutoramento, propriamente dito, compunha-
se de um ceremonial dispendiosíssimo para o candidato, e 
extraordinariamente ridículo. Os velhos estatutos de Sala-
manca, alem de muitas disposições estravagantes sobre ceias 
e collaçSes que o novo doutor era obrigado a dar, faliam 
inclusivamente de cavalgadas e corridas de touros! 

Todas estas scenas burlescas foram banidas das novas 
universidades: 03 graus são boje precedidos de exames sé-
rios, em que se trata unicameate de indagar se o candida-
to sabe ou não sabe; e as ceremonias da investidura são 
revestidas da gravidade e simplicidade própria de um acto 
tão solemne. 

N'esta parte, força c confessa-lo, as universidades he3pa-
nholas estão maia avançadas que a de Coimbra. Que signi-
ficação tem. entre nós, o grau de doutor, conferido ssrn es-
tudo nem prova alguma posterior á licenciatura? A mes-
ma, evidentemente, que tinha nas antigas universidades de 
Hespanha; representa o desembolso de 300(5000 a 400#000 
réis, feito pelo graduando, a beneficio dos doutores e mais 
empregados da universidade, afó.a as despezas extraordi-
narias, que o uso obriga a fazer. Dará honra, se quizerem, 
mas não augmenta o saber. A preparação para a licencia-
tura não corresponde também ao estado actual dos conhe-
cimentos : assenta no principio vicioso do enciclopedismo, 
que domina ainda demasiadamente na legislação fuuib-.iir.-u-
tal da universidade. Obrigar ura bacharel, que acaba de 
sair das aulas, a ri peíir n'um anno duas cadeiras impor-
tantes de qualquer faculdade; a formular c estudar sessen-
ta questões ou theses, em ramos tão diversos, como s ;o, 
por exemplo, a physiea e a agricultura, a chimica organi-
ca e a geologia; o a publicar uma dissertação ou memoria 
sobre um ponto, geralmente (lifli il, escolhido pelo conse-
lho da faculdade: é impossível manifesto, e não dá boa 
idéa do estabelecimento onde similhante cousa se pratica, 
ou antes se finge praticar, pois é sabido, que a frequencia 
do G.° anno não passa de uma formalidade, e as theses, so-
bre que ha de recair o argumento, são communicadas par 
ticularmente ao uefende»te com muitos dias de antecipa-
ção. O acto mesmo da d c fez a das theses, com a fórma de 
discussão escolastiea que tem conservado, mais ou menos, 
é antes um acto de ostentação do que uma verdadeira pro-
va para o merecimento real do defondente. 

Tudo isto está ainda muito a traz da epocha, e carece de 
uma reforma radical. 

Livros de texto —Nas universidades de Hespanha ensina-
se, como entre nós, por meio da compêndios ou livros de 
texto adoptados officialmente; com a differença porém que 
em Portugal a escolha do3 compêndios para a instrucção 
superior c livra attribuição dos conselhos académicos e es-
colares, os quaes por uma bem entendida pratica se con-
formam sempre com a escolha particular f ita por cada pro-
fessor; ao passo que era Hespanha o arbítrio do professor é 
limitado pelo governo, por melo de uma lista tríplice, que 
marca ás faculdades os livros que pedem adoptar para tex-
to. O governo é o primeiro a escolher, approvando tres j 
obras para cada cadeira: das tres approvadas, o professor | 
adepta a que lhe parece roais conveniente. A lista dos li- j 
vros de texto deve ser reformada de tres em tres ânuos ! 
(lei de 9 de setembro de 1857, artigo 86.°). 

Considero tste systema peior que o nosso, embora se diga 
que introduz uniformidade no ensino de todas as escolas. 
Às universidades e os estabelecimentos de instrucção supe-
rior, destinados não só á educação da mocidade, mas tam-
bém á cultura e progresso da sciencia, só podem viver e 
prosperar á sombra da mais ampla liberdade: escravisa los 
por qualquer modo vale o mesmo que destrui los. Compre-
hende-se que o governo prohiba a propagação do doutrinas 
subversivas e attentatorias da religião ou da moral; mas 
impor ás faculdades os livros por onde devem ensinar, mar-
car lhes, para assim dizer, a sciencia que devem professar, 
equivale a condemna las á immobilidade e á decadencia. 

Para mim, o systema de ensino, por meio de livros de 
texto, é já defeituoso em principio. O professor que limita 
o seu trabalho a explicar um livro, quando mesmo o expli-

que bem, não faz mais do que ensinar o que escreveu o au-
ctor do livro; converte-se n'um verdadeiro repetidor, expli-
cador ou leccionista, como se chama entre nÓ3. O ensino 
para elle torna-se, dentro de poucos annos, um mero acto 
de memoria, uma verdadeira rotina, que o dispensa de me-
ditar, de estudar, de trabalhar no descobrimento de novos 
methodos, de cultivar a sciencia que professa. Demais, con-
traindo o habito de ensinar por um certo livro diflScilmente 
se muda para outro, à'onde resulta que similhante systema 
nem ao menos permitte acompanhar o movimento progres-
sivo, que as sciencias vão adquirindo nos grandes centros 
de actividade intelleetual. Por outro lado, os estudantes 
contrahem facilmente o habito vicioso de decorar as palavras 
do compendio, sem tratarem de comprehender as idéas que 
ellas representam; e muitos julgam-se até dispensados de 
attender ás prelecções dos professores, persuadidos que a 
leitura do compendio é quanto lhes basta para satisfazer ás 
lições e aos exames. O abuso chega a ponto de até os pro-
fessores se considerarem desobrigados de explicar, limitan-
do-se a passar de lição certo numero de paginas do com-
pendio, e a toma-la aos discípulos no dia seguinte: a atten-
ção dos alumnos é então captivada pelo receio de serem cha-
mados á lição! 

0 systema de prelecções livres que'tenho visto em França 
geralmente adoptado, não offerece tantos inconvenientes. 
Quando o professor se vê obrigado a apresentar na cadeira 
um trabalho seu, não pôde folgar á sombra do compendio; 
precisa absolutamente de estudar, de consultar muitos li-
vros, de ler constantemente os jornaes scientíficos, e mui-
tas vezes de escrever as prelecções que ha de recitar aos 
seus discípulos, altei ando-as dc anno para anno, conforma 
o progresso que a sciencia vae experimentando. D'este tra-
balho resultam frequentemente preciosos escriptos, cuja falta 
se nota com raeâo na nos a universidade. Nas sciencias na-
turaes a necessidade da acompanhar a explicação oral com 
a demonstração pratica torna-se muito mais sensível, quando 
faltam as descripções e as figuras do compendio; c desta 
modo o professor é naturalmente conduzido a manusear os 
instrumentos e a emprehender trabalhos experimentaes, que 
são a verdadeira base do ensino para aquellas sciencias. 
Emfim, o estudante, faitando-lhe o recurso do compendio, 
vê-se obrigado a prestar toda a attençào devida ás prelec-
ções do professor, e adquire o habito de tomar notas com 
promptidão, habito mui conveniente era varias circumstan-
cias da vida. Não quero dizer que os estudantes não de-
vam faz-r UcO de livros; entendo até que compete ao pro-
fessor indicar a03 seus discipoios um ou outro, que conve-
nha consultar, para m:.ior desenvolvimento da doutrina: o 
que eu condemno (na infracção superior) é o compendio 
ojficial, o systema de ensinar com sujeição a um livro da 
texto. Que tempo precii.-o se n?\o perde > ai algumas aula -, 
só com a leitiua e tr...lucçáo do compendio! Já não quero 
fallar das questões sobro a ordem das matérias, correspon-
dência, entre as epigraphes aos capítulos e a doutrina que 
elles conteera e outras de igual valor. 

Terminada esta digressão, que me será relevada pela im-
portância do objecto, sprcaent t.m seguida a lista dos com-
pêndios adopta Us nas tres tV. ml -aí s rn.tuiaes da univer-
sidade dc Madrid 2. 

Faculdade de sciencias 
Tratado de álgebra, geometria y trigonometria, por D. 

tiuan Cortazar. 
Tratado de geometria analítica, pulo mesmo. 
Tratado dei cálculo diferencial é integral, por Navier, 

traduzido por D. Eugen iu da ia Câmara. 
Traité de gêométrie descriptive, por O-.ivier. 
Tratado de mecânica, por Poisson, traduzido por D. Jc-

ronimo d cl Campo. 
Tratado de geografia, p r D. Isidoro Antillon. 
Traité de géoiésie, por Franeccur. 
Astronomia physiea — S .mini. 
Physiea mathematica— Bioí. 
Manual de física, por D. Eduardo Rodriguez. 
Traité de la chaleur, etc., por Péelet. 
Lecciones de química, por T- r r s Mttiioz. 
Traité de chimie, por Pslouze et Frémy. 
Elementos de zoologia, por Perez Arcas. 
Le regue animal — Cuvicr. 
Conspectus systematum vertebratorinn. 
Animaux sans vertebres— Lamarck. 
Curso de botânica, por Colmeiro. 
Manual de botânica descripiica, por Cutanda y Amo. 
Géographie botanique, por A. de Candolle. 
Traité de minéralogie, por Dufrénoy. 
Manual de geologia, por Vilanova. 

Faculdade de medicina 
Tratado de anatomia generai, descriptiva y topográfica, 

por D. Lorenzo Boscasa. 
Tratado de anatomia descriptiva, por Sappey, traduzido 

por Santana y Viiianueva e Martinez y Molina. 
Nuevo manual de anatomia general, pur J. C. Marches-

taux, traduzido por D. F. Mendez Alvaro. 
Exercícios de osteologia e dissecção — Lauth. 
Compendio de fisiologia, de Muller, traduzido por Alva-

rez e Nicolas Casas. 
Elementos de higiene publica y privada, por D. Felipe 

Monlau. 
Patologia general médico quirurgica, por Gerdi. 

1 Nào se entenda pela expressão livres, que o assumpto das lições 
se deixa ao livre arbítrio dos professores; pelo contrario convém que 
o objecto dos cursos se determine mui explicitamente por meio dc 
bons programmas. A liberdade, e liberdade ampla, deve existir no 
methodo de tratar as matérias, no systema de exposição e na discus-
são dos pontos questionáveis, cousas que só os professores podem e 
devem regular conforme entenderem melhor. 

2 Refere-se esta lista ao anno lectivo de 1864-1865. 

2974 
Manual de anatomia patologica, por D. Manuel Jose de 

Porto. 
Tratado de anatomia quirurgica, por Petrequin, tradu-

zido por Maestre da San Juan e Ramirez Marduri. 
Manual de medicina operatoria, por Malgaigne (tradu-

zido em hespanhol). 
Elementos dei arte de los apositos, por D. M. Nieto y 

Serrano e D. F. Mendez Alvaro. 
Tratado elementar de patologia medica, por D. Juan 

Drumen. 
Tratado prático de los partos, por Moreau (traduzido em 

hespanhol). 
Tratado completo de las enfermedad.es de las mujeres, 

por D. J. de Arce y Luque. 
Tratado de terapeutica y matéria médica, por Trousseau 

ct Didoux (traduzido em hespanhol). 
Arte de recetar, por D. J. Bautista Foix. 
Medicina lc-gal e toxicologia — D. Pedro Mata. 

Faculdade de pharmacia 
Tratado de matéria farmacêutica, por D. Manuel Jimenez. 
Historia natural de las drogas simples, por Guibourt, 

traduzido por D. Ramon Ruiz. 
Hora medico-farmacêutica, por D. P. Basagana. 
Tratado de farmada operatoria, por D. R. Fors. 
Tratado de farmacia experimental, por D. M. Jimenez. 
Curso completo de farmacia, por La Canu (traduzido em 

hespanhol). 
Tratado de farmácia teórico y pratico, por Soubeiran 

(traduzido em hespanhol). 
Tratado de química organica, por J. Liebig (traduzido 

em hespanhol). 
Pharmacopea hispana, 4.a edição. 
Professorado — O pessoal docente das faculdades eom-

põa-sa de professores proprietários ou numerários e substi-
tutos ou supernumerarios. O numero destes é pequeno re-
lativamente ao das cadeiras de cada faculdade, não poden-
do nunca exceder a terça parta dos professores numerários. 
(Lei de 9 de setembro de .1857, artigo 222.°) 

O provimento das cadeiras faz-se por tres modos differen-
tas: oposicion, concurso e trasladou. (Real decreto de 1 de 
maio de 1864.) 

O primeiro modo corresponda ao nosso systema de con-
curso: os candidatos são obrigados a dar provas oraes e es-
criptas, por meio de prelecções, interrogações a dissertação 
perante um jury composto da sete ou nove membros, no-
meados pelo real conselho da instrucção publica, d'antre 03 
professores a pessoas da graduação académica cu de notá-
vel reputação na sciencia, a que pertence a cads ira vr.ga. 
Para todas as faculdades e escolas superiores do reino, os 
exames da opposição fazem-ss em Madrid. 

O concurso é unicamente documental, e faz-se perante o 
real conselho de instrucção publica, o qual, depois de ana-
iysar os documentos oífereoidos pelos candidato.', e toman-
do em conta as informações particulares dos reitores e as 
netas que porventura existam nos relatorios dc visita dos 
inspectores, redige uma proposta graduada que serve de 
fundamento á nomeação do ministro. 

Da cada tres legares de propriedade, que vagam na in-
strucção superior, dois são providos em professores super» 
numerários, mediante concurso, e um peio systema de op-
posição, seguindo o turno, á medida que vagara as cadei-
ras. Os lugares supernumerarios provêam-se sempre por 
opposição, excepto os da universidade central e escolas 
superiores de Madrid, que são providos alternadamente por 
opposição e eoncutso. 

Quando uma cadeira tem de prover-sa por concurso, an-
t s d'este se abrir, annuneia-se vaga nas folhas officiaes, 
para que possam requere-la, no praso da vinte dias, os pro-
fessares da cadeira igual ou analoga, que desejem ser tran-
feridos p ,ra ella; e é esto o terceiro modo de provimento, 
por trasladou. Para p>der dar-se a transferencia é preciso 
que o professor, que a pretende, seja de propriedade, ou 
tenha já regido cadeira do mesmo ordenado e categoria que 
a vaga, e possua o titulo seientifico, que a lei exige para 
esta. O governo decida immediatamente as pretensões de 
transferencia, ouvido o real conselho de instrucção publica, 
no caso do haver muitos pretendentes. Tanto para a trans-
ferencia, como para o concurso, são merecimentos especial-
mente attendiveis o haver ensinado disciplina igual ou ana-
loga á da ca:-eira vaga, e publicado obras, feito descobertas 
ou desempenhado comniissões que provem aptidão especial 
para ella. As cadeiras de instrucção superior que, pelo turno, 
devera ser providas, por opposiçiio, não podem se lo por 
algum outro modo; e portanto n - o lhes é applicave-1 a trans-
ferencia. 

O provimento das cadeiras, ora por concurso ora por 
oppe/ição, tem por fira evitar o inconveniente que se aiíri-
bue a esta ultimo systema de afastar do magistério muitos 
homens de merecimento que, pela sua idade ou condições 
especiaes, não querem arriscar-se â eventualidade de uma 
opposição, onde facilmente podem ser vencidos por um man-
cebo, cujo único mérito seja o dom da palavra, acompanhado 
de certo grau de ousadia. Similhante inconveniente pôde 
dar-se effectivamente; mas, apesar d'isso, a opposição bem 
organisada será sempre o meio mais seguro para alcançar 
um bom professorado, por estar menos sujeito ao perigo do 
patronato e dos compromissos políticos. 

Em toda a legislação relativa ao provimento das cadeiras, 
o que achei mais importante foi, em primeiro logar, a ten-
dencia para especialisar 03 professores. Abre-se concurso 
especial para cada disciplina, e não para toda uma facul-
dade, como ainda se faz em Coimbra; desde que são no-
meados, os cathedraticos conservam-se fixos nas respectivas 
cadeiras; podam ser transferidos de uns para outros esta-
belecimentos, mas seguindo sampre a mesma ordem de es-
tudos. É só assim que podem formar-se homens profundos 
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nos diversos ramos do saber; tudo o mais conduz ao ency-
clopedismo, que dista mui pouco da ignorancia. A cultura 
d"' sciencias é um genero de trabalho, subordinado, como 

iquer outro, á lei da divisão: occupe-se cada um no seu 
io e cultive o bem, que achará sempre de mais para em-
•gar o limitado cabedal da actividade própria. Infelizmente 
ossa legislação académica está ainda muito arredada des-

tes bons princípios. 
Outra cousa importante é o systema por que os professo-

res ascendem gradualmente na escala da instrucção publi-
ca, combinado por tal arte que o homem, que se dedica ao 
magister o, vê sempre diante de si a esperança de melhorar 
de condição, que o incita a trabr.lhar para distinguir-se no 
meio dos seus collegas. Alcançado o primeiro despacho pare, 
um instituto de 3.a classe, por exemplo, lá estào os insti 
tutos de l . a 2.a (cujas cadeiras só podem prover-se ero 
professores de instituto da classe imm.diatamente inferior, 
lei de 9 de setembro de 1857, artigo 208.°) para p remer 
ss fadigas d'aqudles que estudam e se distinguem no com-
primento dos seus deveres; chegando aos logares mais ele 
valos da ínstrocça,, secundaria, as cadeiras das faculdade 
oSerecom n vo in"n t ivo para a continuação do trabalho; 
os logares numerários ou de propriedade servem de es<imnIo 
aos professo-es supernumerarios, que só ped-m alcança |<«r. 
por opposiçâo ou concurso e nunca por sua pies PROMOÇÃO; 

finalmente a universidade central, reunindo a rnaxims som 
ma de vant.ag<-n«, fórtna o ultimo degiati :1a er-cala, ao qual 
t.6 podem subir os que houverem dado provas de relevante 
mérito na cari r ira do ensiao 

O mesmo pensamento Fe encontra no modo de retribuir 
o serviço dos professores. E este uru ponto mui delicado e 
que merece, ent, e nós, a mais seria attenção da parte dos 
poderes públicos, para remediar o grande mal que está 
softiendo o prof. ssorado portugoez : a maior parte dos ho-
mens intelligentes fogem da carreira académica para segui-
rem as aventuras da politica; e outros, que t?.o bom serviço 
podiam prestar á sciencia que professam, entregam se á vi-
da positiva, qu»ndo não adormecem na ti ais tranquill in-
dolência. Revela tudo isto um defeito de organisação a que 
é urgente prover de. remedio. 

P a r a a t t r .hir os professores ao t r aba lho jti" lhes c o n v é m , 
e bffí-ta los i*-- - ccupaçõe a lheias ao magh-deiio, a p r i m e i n 
cond ição é i.s: cg o ra r lhes u m a ex 'Stencia i ndep end eo t " e 
super io r a C-M -nas a m b i ç õ e s ; m a s isso mio b a s t a : é p r e 
CÍM> S ber dis' iboir a r e m u n e r a ç ã o , do M -do que o home O 
que t abalhií o . ,•• -a equ ipa rado ao que, dorme , e crer.r e.:-
ti mulos adequ 'os para p romover o e m p r e g o u til d . ac t iv i 
dade , que r.'. fó r tna se pe rde ou t r . nsvia . Q u a n d o um 
e m p r e g a d o publ ico vital ício recebe com o seu despacho a 
m a x i u i a re t r ibu ição a que pôde asp i ra r , ou quando a me-
lhmía, lhe pro-- . ii. uu icamei í te dos at ines de serviço, b :n 
oo mal feii u c : - d e qua*i sempre quo a f r o u x a n>. cum-
p i io ento do *< us dever-:.,-!, e spe rando que o decurso do tem-
po lhe t raga ai. vantagens, que o t ivbaiho não pôde produ-
zi r lh<>. A i n 'H I s mais ac t ivos , c o n t a n d o como certa a ren-
da do e m p r e g o , lin>itam-se a sa t i s fazer estr ictaoaente o ap 
plicaru a maior p a r t e de suas f c ç a s a negócios estranhos, 
d 'onde pose-- m colher a l g u m a u t i l idade . 

Para obvi. r a estes diversos inconvenientes, ado:«taram 
em Hespanha o systema seguinte: 

0 professor entra na carreira do magistério com um orio 
nado mínimo, sufficienta apenas para a sua subsistenoi ; e 
este ordenado vue depois auginentando gradna !m-nte, não 
só com a antiguidade que o professor vae adquirindo, ma» 
também com o mérito, que lhe resulta de serviços extraor-
dinários prestados á sciencia ou á instrucção publica. A 
antiguidade e o mérito são considerados separadamente para 
o e fiei to da remuneração. 

Para remunerei* a persistência rio serviço, a antiguidade, 
formou-se uma lista, a que chamam escaJafon, de todos o* 
cathedraticos d»» instriuç?:o superior, ordenados a numera 
dos segundo a data do despa-ho de cada um, e na qual 
ascendem por escala rigorosa; dividiratn-se os números com 
prehendidos n'esta lista em quatro series; « assiguou se a 
cada serie unia dotação especial, pela fórum seguinte: os 
primeiros 30 números, correspondentes aos professor- s roais 
antigos, dão direito, por antiguidade, ao ordenado de 
18:000 reales de vellon (8425000 réis); os 60 imraediatos 
16:000 real es do vellon (749^000 réu.); os 120 seguintes, 
14:000 reales de vellon (655$000 réis); e todos os mais 
12:000 reales do vellon (561 $000 réi-). Os professores da 
universidade central percebem, a mais d W e s ordenados, 
a somma de 4:000 reales de vellon (187$000 réi,). Os: ;b 
sílttttos ou supernumerarios nào entram no escalafon, etêeni 
o ordenado fixo de 8:000 reales de vellon (374$000 réis) 
em Madrid, 6:000 r ide i da velion (2810000 réi.) rias pro-
viccias. 

Os serviços extraordinários, prestados á sciencia e á in-
strucção publica, são premiado:; por um modo analogo. Di-
videm-se todos os professores numerários, em relação ao 
mérito e qualquer que seja a sua antiguidade 2 ou numero 
de ordem no escalafon, em tres categorias: entrada, as-
censo e termino. Os da primeira categoria, ou de entrada, 
ganham unicamente o seu ordenado de antiguidade; os da 

1 O artigo 227." da lei de instrucção publica diz assim: -En las 
vacantes que ocurran en la universidad central y en las escuelas su-
periores establecidas en Madrid, seran llamados a concurso, además 
de los supernumerarios de las mismas, los catedráticos de numero dc 
las universidades y escuelas dc distrito, y los de instituto de Madrid. 
Y á las que ocurran en las universidades y escuelas de distrito podran 
aspirar, en concurrencia con los cathedraticos supernumerarios, los 
de instituto que tengan la edad y titulo cientifico competente; y des-
empenen catedra de la facidtad y seccion, ó bien de la ensenanza su-
perior á que corresponda la asignatura vacante, y lleven trés anos de 
antiguedad en ella.-

2 Para subir em categoria, é preciso ter cinco annos de antigui-
dade na immediatamente inferior. Lei de 9 de setembro de 1857, ar-
tigo 233." 

segunda e terceira disfructam, alem d'isso, uma gratifica-
ção, que é, para os de ascenso 4:000 reales de vellon (réis 
187$ÓOO), e para 08 de termino 8:000 reales de vellon 
(374$000 réis). 

As gratificações por categoria sendo accumulaveis com 
os augmentos de ordenado por antiguidade, pôde um pro-
fessor de faculdade em Madrid chegar a receber annual 
mente a somma de 30:000 reales de vellon (1:400$000 
réis), alem dos emolumentos ou direitos de exame que em 
Hespanha disfructam os professores, e são ainda conside-
ráveis na universidade central. 

Cada faculdade possue um determinado numero de ca-
tegor as, commum para todas as universidades, e propor-
cional ao do respectivo pessoal; assim, por exemplo, á fa-
culdade de sciencias cabem 22 categorias de entrada, 14 
d ascenso c 7 de termino • á de m e d i c i n a 43 de entrada, 
28 de ascenso e 14 de termino; e á de pharmacia 11 de en-
trada, ? de ascenso, 4 de termino. (Real ordem dc 13 de 
abril de 1861.) Quando vaga alguma de ascenso ou termino, 
abre se uma especie de concurso documental, perante o 
real conselho de instrucção publica, o qual, apreciando o 
mérito e serviços de todos os professores que estão no caso 
dc as irar á categoria vaga, ainda mesmo que a não re 
queiram, subrnett.e ao governo uma proposta graduada que 
serve de fundamento á nomeação. Os títulos especialmente 
attendiveis para subir em categoria são: l." a publica-
ção dc obras e de outros tr balhos litterarios ou scientiti 
cos, críginaes e de verdadeira importancía; 2.°, descober-
tas e augmentos notáveis em letras ou sciencias; 3.°, o 
maior zelo, assiduidade e acerto no ensino; 4.°, serviços 
extraordinários que o professores hajam prestado, sem des 
attender as obrigações de seu cargo, na creação, arranjo e 
augmenío de museus, gabinetes e mais dep ndeneias scien 
titicas e litterarias, etc. 

E^te methodo de retribuir os professores é uma solução 
particular do problema que não está isenta de defeitos, mas 
tem a vantagem para o estado de lhe impor um st-rífioío 
determinado, pois é. evidente, pelo que fica dito, que a verba 
de ordenados c gratificações nu oca pôde exceder um certo 
limite. 

Os professores de estabelecimentos quaisquer, sustenta-
dos pelo governo, te m também direito a jubil-çào, ou an-
tes após- ntação; e seguem para esse > ffeito a legislação vi 
gente para todas as lasses pa sivas. 

INSTITUTOS DK IXSTKUCÇÃi' SECUNDARIA 
Es a classe d estudos g raes • eh m ntares. qu hoje s-

chama instrucção secundaria, d stinada a illu-trar os olhos 
das classes aecommodadas, quahju • qu seja a proM^sâo 
ou modo de vida que posteriormente hajam dc seguir, só 
foi conhecida em Hespanha depois dc já mui avançado o 
século ; ctual. No antigo regimen, a única in trucçào con-
cedida ás massas eram as p> imitiras letras; entre estas e 
as faculdades mediava apen s o latim (a qrammntica, como 
entào se dizia) c um curso preparatório de philosophia, 
composto dc algumas cadeiras a faculdade dc artes, a 
qual comnrehendia os mesmos estudos, que mais desenvol-
vidos formam hoje as m der as faculdades de philosophia 
e de sciencias. Ler , escrevi r c contar eram conhecimentos 
bastantes para o trato ordinário da vida <!'esse tempo; tudo 
quanto passava d'ahi era já o começo do alguma carreira 
litteraria, e como tal reservado unicamente para os que ha-
viam de seguir as faculdades, ou sc destinavam ao estado 
ecclesiastico. 

A instrucção do 2.° grau achava sc confundida com a 
superior; era apenas um preparatório para esta, e per si só 
não conduzia a cou^a alguma; ninguém portanto a procu-
rava que não fosse com a mira nos graus académicos ou 
no barrete clerical. 

O progresso da civilisação, complicando c aperfeiçoando 
as relações sociacs, creott a necessidade de apurar •-. educa-
ção do povo, dc instruir as classes activas da sociedade nos 
elementos de litteratura e sciencias que tcem constante ap 
plicaçào nos usos da vida actual. Para satisfaz r esta ne-
cessidade nào ha ia outro meio senão reformar o ensino 
p«epar torio, tirando lhe o caracter universitário, toman 
do-o independente da instrucção superior, e organisando o 
de modo quo comprehetidesse a somma de conhecimentos 
elementares que a sociedade moderna exige em qualquer 
homem civilisado. 

Foi o que se fez em Hespanha, onde as novas idéas en-
traram com o systema constitucional; porém a organisação 
definitiva da instrucção secundaria só deve contar se da re-
forma dc 1847, a qual separou completamente os estudos 
secundários, propriamente ditos, da instrucção preparatória 
e superior. 

As escolas officiaes de ensino secundário receberam o 
nome do institutos. Dividem se estes em provinciaes c lo-
c.aes; são provinciaes os institutos que pertencem a toda 
uma província, existem ordinariamente na capital respecti-
va, e o seu cu-teamento entra no orçamento geral da pro-
víncia ; chamam se locaes aquelles cujas desp zas são cus-
teadas exclusivamente por uma povoação ou por algum es-
tabelecimento n'ella existente. O ensino n'estes institutos é 
menos completo que nos primeiros. 

Os institutos provinciaes dividem-se ainda em l . a , 2 . a e 
3.a classc, conforme a categoria da província a que per-
tencem; a organisação dos estudos é a mesma em todas as 
classes ; porém os ordenados dos professores e mais empre-
gados diminue da l . a á 3.a Institutos dc 1." classe são uni-
camente os dois em Madrid, Noviciado e San Isidro. Per-
tencem á 2. a classe os estabelecidos em capitaes de provín-
cia de l . a e 2.a classe, ou em terras onde existe univer-
sidade ; taes são os dezeseis seguintes: Alicante, Barcelo-
na, Burgos, Córdoba, Granada, Jerez, Málaga, Múrcia, 
Oviedo, Salamanca, San t iago , Sevilla, Toledo, Valencia, 
Valladoíid e Zaragoza. A 3.a classe comprehende trinta e 

dois estabelecidos nas seguintes povoações: Alava, Alba-
cete, Alméria, Avila, Badajoz, Ilhas Baleares, Cáceres, 
Ilhas Canarias, Castellon, Ciudad-Real, Cuenca, Gerona, 
Guadalajara, Guipuzcoa, Huelva, Huesca, Jaen, Leon, Lé-
rida, Logrono, Lugo, Orense, Palencia, Pamplona, Ponte-
védra, Santander, Segóvia, Sória, Tarragona, Teruel, Vis-
caya e Zamora. As terras que possuem institutos locaes 
são: Cabra, Cadiz, Coruna, Figueras, Gijon, Lorca, Mon-
forte, OBate, Osuna, Tortosa e Tudela. 

Os institutos acham-se repartidos em differentes grupos, 
formando cada grupo, com todas as escolas de qualquer 
grau existentes na mesma área, o que se chama ura distri-
cto universitário. O chefe de cada districto é o reitor da 
universidade respectiva, o qual representa um delegado do 
governo encarregado de inspeccionar e dirigir superior 
mente todos os estabelecimentos de instrucção publica com-
prehendidos no seu districto; assim os directores dos insti-
tutos, que são os chefes immediatos d'estes estabelecimen-
tos, correspondem se directamente com o reitor e não com 
o governo, a não ser em casos excepcionaes. Comparo este 
systema de administração litteraria ao da nossa administra-
ção civil; o reitor da universidade representa o nosso go-
vernador civil, do mesmo modo que o director do instituto 
pôde comp rar se ao administrador de concelho, com aucto-
ridade limitada aos estabelecimentos de ensino secundário. 

A lei de inst ucção publica (artigo 141.°) dispõe que nos 
editicios occupados pelos institutos, ou na sua vizinhança, 
se estabeleçam collegi s onde, por uma retribuição mode-
rada, sc recebam alumnos in ernos. E o systema internado 
applicado á instrucção secundaria, que produz cxcellentes 
r soltados quando é bem organisado. As ditticuldades ina 
toriaes têein se opposto á execução completa d'aquelle ar-
tigo da lei; e por emquanto muitos institutos não têem col-
legio de internos. No districto universitário de Mad-id exis-
te um em Ciudad Real, e outro em Cuenca. 

Alem dos institutos, que são as escolas publicas e offi 
ciacs ile segurula in-trucção, existem, para o mesmo fim, 
co'legio.i privados, que fâo dirigidos o administrados por 
pessoas, sociedades ou corporações particulares com anoto 
risação do governo; e parte das matérias coinprchendidas 
rui programina dos institutos pôde tampem estudar se com 
professores particulares legalmente habilitados, systema 
esie de ensino que os hespanhoes chamam ensenanza d,o-
mestiça. Porém, tanto o ensino domestico, como o dos col-
legios privados. e*tá sujeito ao regulamento geral da in-
f-trucçâo secundaria. Os c l legios particulares existciu mes-
mo encorporados nos institutos provinciaes cujos direc ores 
são, em virtude da l»i inspectores natos dV.quelh-s estabe-
lecimentos. (Regulamento dc 22 dc maio de 1859. artigo 

E fiai os seminários conci-hwes, e-t b lecitnentos regi-
dos pelos prdado - c dc-tinado,i o-pe-, i .'mento para a edu-
caçAo do clero, da i também estudos secundários, que sao 
validos para o grau de bacharel cm artes, » habilitam para 
filtrar na- evereira - superiores, uma vez que se conformem 
coro o plano geral da instrucção se« uri ' «ia. As condições 
c que devem iatisfezer os seaiina ios para gosarem d'esta 
vantagem foram definidas pelo real d-cr- t. de 10 de se om-
bro de 186'i, e reduaern-se a o -a p-rfeita confor midade 
« o o os progi arnma-i e m.-ihieios de ensino adoptados nos in-
stitutos. 

Plano de estudos — O plano dos er-t. dos secundário", do 
mesmo reodo que o da i-. t ucção superior, tem experimen-
tado muitas aK.rcçõ «; o que vou apresentar é aquelle que 
ultimamente f «i decretado, e faa parte da reforma do sr. 
Orovio. Para exprio ir fielmente o pensamento da reforma, 
traduzirei alguns artigos do real decreto de 9 de outubro 
de 1866, os quaes servirão ao mesmo tempo para esclare-
cer o que levo dito a respeito do ensino fóra dos institutos. 

«Aitigo l ° Os estudos de instrucção secundaria divi-
dem-.-e em duas se t/iei ou períodos, cada uru dos quaes 
durará tres annos. 

«A.«t. 2.° Os estudos correspondentes ao primeiro perío-
do far se hão nos estabelecimentos de instrucção Fecunda-
ria, que hoje existem e possam habditar-se para o futuro, 
na c informidad ' da lei; nos collegios o cadeiras de huma-
nidades, que livremente podeião estabelecer-se nas capitaca 
de provincia ou de partido judicial, e em quaesquer outras 
povoações, onde haja mestres auctorisados com titulo para 
ensinar de conducta dlibada. 

«Art. 4." Para entrar no primeiro período da imtrucção 
secundaria é nec-ssario ter completado dez anoos do idade 
e s. r approvado n'um exame de doutrina christã, h intra, 
(-scripta, e princípios dc arithmetica e da grammatica cas-
t lha a. Esto exame ha de verificar se no instituto provin-
cial; dever?o faze-lo no seinínaiio conciliar os mau ebos, 
que, na qualidade de internos ou de externos, hajam de 
etnpr hender seos estudos n'aqut-lle estabelecimento. 

(«Art. 5.° Inscrever se-hão cm listas especiaes, na secre-
taria do instituto, antes do dia 30 de setembro de cada 
anno, os alumnos que verificarem seus estudos sob a direc-
ção de mestres habilitados dentro da provincia. Esta inseri-
pção será gratuita e far-se ha a requerimento do interes-
sado, firmado por seu pae, tutor ou pessoa encarregada. 

«Art. 6." Todos os annos, de 15 a 30 de setembro, re-
metterão os professores de cada provincia á secretaria do 
instituto respectivo uma lista circumstanciada dos alumnos 
que têem a seu cargo, com declaração do anno que fre-
quentam, e da nota de applicação e aproveitamento que 
merecem 

«Art. 7.° Os paes de familia que por mestres particula-
res habilitados queiram dar a seus filhos, em sua própria 
casa, o ensino das humanidades, ou os tres annos do pri-
meiro periodo, poderão faze-lo; porém com a condição de 
inscrever o alumno no instituto, satisfeitos os requisitos de 
idade e exame que determina o artigo 4.° 



«Art. B.° Os estudos do primeiro periodo da instrucção 
secundaria serão: 

Grammatica castelhana e latina, com exercidos de tra-
ducção e analyse — dois annos. 

Rhetorica e poética, continuando os exercicios de ana-
lyse, traducção e composição latinas — um anno. 

N'estes tres annos, a cujo ensino se consagrarão duas 
horas de manhã e hora e meia de tarde, haverá nas quin 
tas feiras e sabbados, como lição da tarde, explicação do 
catecismo que os alumnos repetirão de memoria, e noções 
de historia sagrada, cujo ensino estará a cargo do parocho 
ou de outro sacerdote, mediante alguma retribuição. O mes-
mo methodo se observará exactamente nos institutos e nos 
collcgios a elles aggregados. 

«Art. 9.° Concluidos os estudos do primeiro periodo, os 
alumnos terão do passar por um rigoroso exame das maté-
rias estudadas, o qual durará pelo menos uma hora. Este 
exame, que é também obrigatorio para os que houverem 
cursado o primeiro periodo 110 instituto, íar-se ha n'este es-
tabelecimento, ou n'aquelle onde o alumno for matricular-
se para o segundo periodo. O que n'elle ficar reprovado só 
poderá repeti-lo passado um anno. 

«Art. 10.° Approvado o alumno no exame geral do pri-
meiro periodo, poderá entrar nos estudos do segundo. 

«Art. l í . ° Os estudos do segundo periodo lar se-hão ne-
cessariamente nos institutos, nos estabelecimentos de en-
Bino secundário legalmente auctorisados, e nos seminários 
conciliares, conforme as disposições do real decreto de 10 
de setembro do presente anno. 

«Art. 12.° Comprehende o segundo periodo da instruc-
ção secundaria. 

Anno 
Psychologia — lição alternada. 
Geographia o historia gerai — íiçao alternada. 
Arithmetica, algebra até ás equações do 2.° grau, e prin-

cípios de geometria — lição diaria. 
2." Anno 

Lógica — lição alternada. 
Historia de Hespanha — lição alternada. 
Physica e noções de chimica — lição diaria. 

í3.° A n n o 
Ethica e fundamentos da religião — lição alternada. 
Noções de historia natural — lição alternada. 
Aperfeiçoamento do latim, e princípios geraes de littera-

tura — lição diária. 
Os alumnos deverão aprender particularmente língua fran-

ceza, da qual lhes será exigido um exame de traducção, no 
grau de bacharel em artes. o 

«Art. 13." Os alumnos dos tres annos do segundo perío-
do, nos institutos, assistirão extraordinariamente, nas se-
gundas e sextas feiras, á hora que o director marcar, a 
uma explicação de historia sagrada e exposição de doutri-
na christã, que estará a cargo do professor da religião, e 
Da sua falta do c a p i t ã o do collegio de internos, se o hou-
ver 

«Art. 14.° A duração das aulas, no segundo periodo, 
será de hora e meia para as de liçáo diaria, e dc duas ho-
ras para as de lição alternada. Os directores dos estabele-
cimentos cuidarão, debaixo da sua mais estricta responsa-
bilidade era que, poi nenhum pretexto nem a titulo de cos-
tume ou corruptela, se atraze a, hora de entrada nas aulas 
ou se. anteepe a de aaída. 

«Art. 15" Ganhados, na fórma que tícti estabelecida, os 
tres annos do segundo periodo da instrucção secundaria, os 
alumnos poderão aspirar ao grau de bacharel cm artes, nos 
termos que os regulamentos determinem.» 

O grau de bacharel em ; rtes ú obrigatorio para a matri-
cula nas faculdades (lei de 9 do setembro de 1857, artigo 
26.°). Para a'car,ça-lo são os alumnos obrigados a fazer um 
acto especial, muito sin ilhante ao que so chama entre nós 
exame de madureza. Com o novo plano de estudos, este 
acto terá prova v -lm» nt« dc ser modificado; até aqui cons-
tava de tres peares ou exames distinctos: um sobre línguas, 
outro sobre humanidades e o t« re<dro "obre '.-ciências. O jury 
de cada um dWtes exames era composto de tres professores 
dc instituto, correspondentes ás cadeiras que faziam objecto 
do exame. A reprovação 11'nm dos primeiros ínhabiltiava 
para os seguintes; c só podia requerer-se a repetição do 
exame, passados quatro mezes peia primeira reprovação, 
oito p U s -gunda, e um anno pela terceira (regulamento 
de 22 de maio dc 1859, artigos 193.° a 197.") Assisti no 
instituto do noviciado • exames de bacharel, e pareceram-
me algum tanto perfunctorios, talvez per haver muitos exa-
minandos. 

Alem dos actos de bacharel ha nos institutos exames 
annuaes, ou deprueba decurso, que se fazem em duas epo-
chas differentes: os ordinários começam em 1 de junho, c 
os extraordinários em 1 de setembro. Estes exames recáern 
sobre tres lições das comprchendidas no programma da ca-
deira, que são tiradas á sorte no acto de começar o exame. 
As qualificações dos alumnos examinados são: sobresaliente, 
notablemente aprovechado, bueno, mediano e suspenso. Os 
que obtêem esta ultima qualificação, nos exames ordinários, 
podem ganhar o anuo, propondo se a novo exame em se-
tembro. 

Os institutos conferem também prémios aos alumnos, 
consistindo em diplomas, medalhas de oiro e prata, e dis-
pensa dos direitos do grau de bacharel em artes. A adju-
dicação dos prémios faz-se, no fim dos exames ordinários, 
por uma especie de concurso entre os alumnos do instituto 
e dos collegios aggregados que tiverem obtido a nota de 
sobresaliente. 

Livros de t e x t o — A legislação relativa á escolha dos 
compêndios é a mesma nos institutos que nas faculdades; 
e aqui tem ella melhor cabimento que na instrucção supe-
rior, por serem as escolas de ensino secundário particular-

mente destinadas á educação da mocidade. É no instituto 
ou no lyceu, que a rasão da juventude começa a desenvol-
vesse ; o espirito amolda-se então facilmente a qualquer 
fórma que lhe queiram dar; e as idéas recebidas n'csta phase 
da vida exercem a mais decidida influencia no futuro do 
homem e da sociedade. A ingerencia directa do governo na 
instrucção secundaria é portanto um principio de boa poli-
tica, e não apresenta os inconvenientes que apontei tratando 
da9 universidades. 

Pelo systema seguido, os compêndios são, com pequena 
differença, os mesmos em todos os institutos: eis-aqui os 
que estavam adoptados em Madrid no instituto do noviciado 
(curso de 1865-Í866). 

Compendio de gramática Castellana de la real academia 
espanola. 

Arte de gramática latina, por D. Miguel Avellana. 
Coleccion de autores latinos de los PP. Escolapios. 
Curso práctico de latinid ade, por D. Raimundo Miguel. 
Gramática griégay por D. Ciríaco Cruz. 
Manual práctico de lengua griéga, por D. R. G. Andrés. 
Gramática francesa, por D. Francisco de Tramarria. 
Lecciones de literatura francesa, pelo mesmo. 
Historia, sagrada, por D. Juan Diaz Baeza. 
Curso elemento,l de historia, por 1). Joaquim F. de Rivera. 
Elementos de literatura, por D. Felipe Monlau. 
Trozos selectos, por D. Angel Maria Terradillos. 
Lecciones de geografia, por D. Francisco Verdejo y Paez. 

Psicologia y lógica, por D. Juan M. Oiti y Lara. 
Ética y princípios de filosofia moral, pelo mesmo. 
Principias y ejercicios de arithmetica, por D. A. F. Val-

lin y Bustillo. 
Arithmetica y algebra, pelo mesmo. 
Principias y ejercicios de geometria, por D. Ambrosio 

Moya e D F. Cardin. 
Elementos de geometria y trigonometria, por D. 3. F. 

Cardin. 
Tobias de logaritmos, por Vazquez Gueipo. 
Manual de fisica y elementos de química, por Manuel Rico 

e D. Marii-.nno Santistéban. 
Manual de historia natural, por D. Manuel M. J. de 

Galdo. 
Professorado — Nas circumstaneias ordinarias o pessoal do-

cente dos iyceus compõe-se unicamente de professores nu-
merários, os quaes têem obrigação do snbstituir-se uns aos 
outros, nos casos ne impedimento; porém quando a conve-
niência cio serviço assim o exija, pôde a direcção geral de 
instrucção publica nomear até dois substitutos retribuídos, 
um pura a secção de línguas <3 humanidades e outro para 
a de sciencias. (Regulamento cie 5á2 de maio de 1859, ar-
tigos 25.° e 26.°) 

O provimento das cadeiras r iof.tiíafo Lz-se por oppo-
siçu.0 ou por transferencia nos de 3." cLsse; e nos de l . a 

o 2.8 por transferencia c-u por concurso docuim-ntai entre 
os e.ath .Iratic' s de instituto cia eí -.s-e iiu imediatamente in-
ferior. (Lei de 9 setembro de 1857, artigo 208.°; regula-
mento de 1 de maio do 1864, artigos 4.°, 5.° e 48.c) 

Do mesmo s .odo que na ii :rueçã superior, os professo-
res de ensino secundário começam por vencer um ordena-
do mínimo que é pa a o- de 1,a ela se 12:000 reales de 
vellon (ÕG0-SÚ00 réis o para, os de 2 a 10:000 reales da vel-
lon (468-jiOOO réi-), « para o- de 3.» 8:000 reales de vellon 
37õj5000 réi»). Eate ordenado vae depois ."Ugwentando 

gradualmente, ao passo que o professor vae adquirindo an-
nos de serviço « dando provas de merecimento. Buo quali-
ficadas e premiadas separadamente as duas rarões de anti-
guidade e mérito; reunidas no mesmo indivi <no dão lhe di-
reito á maxima retribuição lesai . 

Para realisar esta idéa procedeu-se do sejrninte modo. 
Fortr-ou-se primeiramente o escnlafon g ral de todos os 

professores de in&tií.i-o provincial, ordenados e numerados 
segundo a sua antiguidade; e as?ignou-£e nos primeiros 
trinta numt-.ros um ou^o- eut-> de ordenado igual a 3:000 
real-n» de ve!icm (140^000 réi ). r s sf-ssent-i imm díatos 
2:000 reales de vellon (94£000 réisi, e ais cento e vinte 
seguintes 1:000 reak-s oe v-.lion (475000 réis) Olsssifica-
rarii-fe depois tod-ss os n r o f o r e s segundo a ordem do seu 
mérito relativo, e arbiirou-ae aos jnisr> ir s trinta o premio 
de 3:000 rea'os dr vellon, aos i-es eola immediato.-» 2:000 
reales de velion, c ao cento e vinte seguintes 1:000 re-;les 
de vellon. Finalmente, ,-e'as rasões de antiguidade e mérito 
accumuladas dividiratn-so 03 professor s em quatro sec-
ções: os da l . a soeçdo, c u j o numero na o nódo exceder a 
trinta, reúnem as duas maiores das gratificações preceden-
tes, perfazendo a somma de 6:000 reales de vellon (280:000 
réis); os da 2.a, em numero igual va inferior a sessenta, 
as duas gratificações medias, ou 4:000 reales de vellon 
(187^000), e es da 3.% não podendo exceder cento e vinte, 
as duas menores, ou 2:000 rer-Ies de vellon. Entram na 
4.* secção todos os m ds que so c on&ideram de entrada. 
(Real ordem de 25 de maio de 1861.) 

Assim, o máximo ordenado de um cathedratico de in-
stituto, em Madrid, é de 18:000 reales de vellon (842:000 
réis), alem dos direitos de exames. 

Os prémios por consideração de mérito são conferidos 
pelo real conselho de instrucção publica, por concurso do-
cumental, que se abre no principio de cada anno, para os 
números que existem vagos. 

O ensino particular, não sendo absolutamente prohibido 
aos professores de instituto, é-lhes todavia mui dificulta-
do, tanto pela lei de instrucção publica (artigo 175.°), co-
mo pelo regulamento de 1859, que diz assim no artigo 
22.° — Ningun catedrático podrá dar en su, casa ni fuera 
de ella á los alumnos dei instituto lecciones de repaso de las 
asignaturas que se ensinen en el establecimiento. El que con-
traviniere á esta disposicion será separado de su cátedra, 
prévio expediente gubernativo formado con arreglo á la ley. 
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Los que deseen ensenar en colégios privados ó dar ensenanza 
domestica, pedirán autorizacion al rector, por conducto dei 
director dei instituto; al resolver estas instancias se cuida-
rá de que no se perjudique la ensenanza pública. 

TRABALHOS EM PARIS 
Cheguei a Paris no fim de dezembro. O meu primeiro 

cuidado foi informar-me dos cursos de physica, que este 
inverno havia em Paris, e cuja frequencia podia interes-
sar-me. Soube que os roais importantes eram os dos srs. : 
P. Desains na tiorbonne ; Bertin no collegio de França; 
J. Jamin na escola polytechnica; e Ed. Becquerel no con-
servatorio de artes e otíicios. 

Estes cursos, exceptuando o da escola polytechnica, são 
públicos; e como eram em dias ou a horas differentes, tra-
tei de segui-los a todos, com o firn de estudar os metho-
dos de ensino, adoptados por aquelles diversos professores. 
Para o curso da escola, dirigi me pessoalmente so sr. Ja-
min e pedi-lhe anctorisação para ouvir as suas lições: o il-
lustre professor annníu promptamente ao meu pedido, e in-
dicou-me o caminho, que eu devia seguir, para alcançar 
um bilhete de admissão. Obtive-o do g<-neral Favé, dire-
ctor da escola, por intervenção do nosso ministro o sr. vis-
conde de Paiva, no qual tenho sempre encontrado o mais 
benevolo acolhimento e os melhores desejos de auxiliar-me 
no desempenho da minha commissão. 

Cursos de physica — O curso de physica experimental 
da faculdade de sciencias, na universidade de Paris, oc-
cupa um anno lectivo e é feito por dois professores, um no 
semestre de inverno e outro no fie verão, os quaes dão duas 
lições por semana, de hora e meia cada uma. O sr. Desains, 
como mais antigo, é o professor do 1.° semestre; e expli-
cou este anno — calor, magnetismo e electricidade statica 
e dynamica, dedicando apenas algumas das primeiras lições 
ao estudo das propriedades geraes dos corpos, No dia 19 
de março o sr. Desains foi substituído pelo sr. Jamin, o 
qual começou por explicar acústica, deterdc-se principal-
mente na theoria geral cio movimento vibratório, e está tra-
tando actualmente da óptica. 

O ensino da physica na tíorbonne teto um caracter espe-
cial, que corresponde de algum modo ao publico, a que é 
destinado; pois todos os ouvintes são voluntários, á excep-
ção dos alumnos do 1." e 2.° anno da escola normal supe-
rior. Nao é completamente elementar, porque supoõe conhe-
cidos os princípios geraes de physica, que se eosínam nos 
Iyceus, com muito maior desenvolvimento e melhor m< thodo 
que entre nós; nem também pôde considerar-se superior, 
porque o tempo não chega para profundar as matérias, e 
os professor- s têem de passar por alto muitos objectos e de 
prescindir completamente da explicação do ouWm, aliás im-
portantes. Este anno, por exemplo, o sr. Desains viu-se 
obrigado a tratar foda ainducção electro-dynamíc-i em pouco 
mais do uma lição; e o sr. Jamin está explicando a óptica, 
suppondo conherído tudo quanto diz respeito a espelhos e 
lentes e suas applicações aos instrumentos, quer dizer toda 
a óptica geouietrica. Por mais que as matérias se conden-
sem, é evidentemente impossível, no estado actual dos co-
nhecinaenú..s, tratar a physica n'um só armo, a náu se li-
mitar a uma simples exposição rios elementos da seiencia. 

Apesar d'isso, o curso da tíorbonne, tem-me interessado 
muito p' ríicularnsente, pela grande quantidade de experien-
cias a que tenho assistido, e pelo methodo especial; adoptado 
na faculdade de sciencias, de projectar, por meio oa luz 
eleclrica ou pela de Drummond, todos os phenemenos que 
são susc ptiveís de expor sa por este modo. Já em Coim-
bra cu tinha feito alguns ensaios dc r-imilhante methodo; 
porém os recursos, de que dispunha o nosso gabinete, eram 
insuffieientes para estabelecer <• ensino sobre esta base, e 
alem d')s-o ca ignorava muitos processos, que os livros não 
descrevem e só se aprendem, vendo-os praticar e prati-
cando-cs ao lado de quem os conhece. 

Convém notar que nos cursos públicos os professores fran-
cezes se abstém geralmente de fazer as experiências por 
suas próprias máos; este. trabalho recáe todo sobre os pre-
paradores e ajudantes, e na lgumas experieneias mais deli-
cadas recorre-se até aos próprios constructores. O professor 
dirige os ensaios de ve«pera; no acto da lição iimita-se quasi 
exclusivamente á explicação oral: nem podia ser de outra 
fórma, sob pena de perder muito tempo com interrupções 
continuadas. Nu Sorbonne, alem do hábil preparador o sr. 
B mrbouse, auxiliado por um ajudante, tenho visto mais de 
uma vez operar os srs. RuhmkorfF, Kcenig e Bianchi. A 
este ultimo vi também, no corso do sr. Bacquei •). fazer as 
bellas espe-i ocia do protosydo de azote liquido e solido, 
emquanto o professor as explicava. 

O araphitheatro da Sarbonne apresenta uma disposição 
particular que permitte, com a maior facilidade, converter 
rapidamente a sala em camara escura e fazer as projecções 
de modo que todos os espectadores possam ver ao mesmo 
tempo o phenomeno, que se trata de explicar. Em differen-
tes pontos do coalho encontram-se muitas presas de electri-
cidade e de gaz da ilíuminação, por meio das quaes se trans-
poriam fácil e promptamente a qualquer logar do amphithea-
tro aquelles dois agentes, indispensáveis no trabalho expe-
rimental. Emfim a orientação da casa é tal que permitte 
introduzir por uma porta existente defronte do professor os 
raios solares dirigidos por um heliostato ou pelo porta-luz. 
Esta disposição que assemelha as aulas a palcos de theatro, 
onde tudo está combinado para o bom efieito das experien-
eias, é sinda desconhecida para alem dos Pyrinéos: mes-
mo em França ha poucos annos que foi introduzida nos 
amphitheatros da faculdade de sciencias, os quaes eram tam-
bém construidos pelo systema antigo. 

Proximo da aula de physica existe de um lado o gabi-
nete e do outro o laboratorio ou officina de preparação. 
N um pateo interior, por traz da aula e a pequena distan-
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cia da officina, acham se estabelecidas as pilhas, abrigadas 
apenas por uma barraca de madeira, na qual o ar circula 
livremente. Como se faz uso constante da electricidade, tem 
qn .ai sempre preparada uma pilha Bunsen de quarenta a 
tas-senta elementos. 

Assim, pondo de parte alguns defeitos secundários, que 
o-* actuaes professores tratam de emendar, a aula de phy-
sica da Sorbonne pôde considerar se typo de boa disposição 
para o ensino experimental. Todas as outras aulas, que te-
nho frequentado, embora apresentem melhor apparencia, não 
reúnem tantas condições vantajosas para o ensino. 

O curso do collegio de França é mui differente do da 
Sorbonne. É ura curso verdadeiramente superior, proprio 
para quem já conhece bem os princípios d;, phy-ica, e que 
tem per objecto principal a discu-sã ; dos methodos funda-
mentaes e a exposição dos progressos mais recentes dascien-
cia. O professor pop-ietario é o sr. V. Regnault, que n'a-
quelle mesmo estabelecimento tem executado os seus impor-
tantíssimos trabalhos era diver.-os ramos da physica ; o sá-
bio e infatigável experimentador oc. upa-se actualmente u'un> 
estudo sobre a velocidade do som, cujos resultados, aind* 
inéditos, se esperam i oin anciedade. E sub.-tituido na regên-
cia do cur o pelo sr. Bertin, que foi professor em Stras-
bourg e está hoje em Paris, mestre de conferencias «a es 
cola normal superior. 

Este anno o sr. Bertin trata unicamente da electricidade, 
e tem-so o cu ado mui de espaço, com a expo-içào dos tra-
balhos feitos em Allemanba, seguindo ás vezes, quasi tex 
tualmeote, o livro de; Gustav Wiedmann, que tem por titulo 
T)ie lehre vom galvanismus und dekt.romagnetismus. Dá duas 
lições por semana, cuja duração é ordioatiamente de cinco 
qu»rt"S de bo1». A natureza elevada do cur.-o presta-se pouco 
a demonstrações praticas, todavia o sr. Bertin esforça se 
por ao coisa." o estudo diffic.il das questões abstractas com a 
demon-traçâo de apparelhos e muitas vezes até com expe-
riencins (J. pnas do ensino elem. n a>-. Foi n'i ste curso que 
'7Í, pe'a primeira Vez, fuoc-oonar a* doas novas machinas 
elec.tricas d Holtz e A. Bertsch, scodo as experiências, com 
esta nir.il a, feitas pelo ptoprio inventor São d is appaie-
Iho-' 11 10 singulares, pelo modo por que funcionam, e pe-
los efl i'os que produzem5 carregam MI simplesmente ele 
Ctiis Ui u a p qnena lamina de. caoutcht uo, e dão, sem 
pilha n«.p nia.-.oéte, corrente- contornar, (te intensidade, com 
par;, v 1 ' c uma fo te bobine R ihmkoiff 1 Encoinroendei 
já pa>a a o i> e' s i d a d e um exemplar do primeiro. 

O si. E '. Becq lerei ta-â no conservatoiio um curso de 
physi 'a > p, t> a da ás artes. apropriado, como todo- os cur-
sos dVqo, l! estabelecimento, para a instrucção dos opera 
rios e ar íhlas, que. ali concorrem em grande numero. Dá 
duas liçÕ-ts de hora e meia por semana, uma no domingo 
de manhã e outra na quarta feita á noite. Nas noites de 
inverno o amphitheatro grande do conservatório enchia-se 
completamente de homens de blouse, que prestavam reli-
giosa aiienaio á palavra auctorisada do illust.re membro do 
instituto d" França. Causou-me a roais agradarei impres-
são o interesse que aquella classe de gente manifestava pela 
explicação do professor a pelas experiências muito simples, 
mas numerosas, que se faz-m n'este curso. 

O objecto das lições no presente anno foi o seguinte: 
princípios fundamentaes da physica geral, applicações di-
versas do calor, formação dos vapores, emprego da sua for-
ça elastica, origens (lo calor, aquecimento e ventilação, 
acções moleculares, generalidades da acústica, propriedades 
fundamentaes da luz, origens da luz, construcção dos ins-
trumentos de óptica. 

O sr. Becquerel, a quem fui apresentado no instituto, 
teve a delicadeza de enviur-me um bilhete especial da 
admissão no seu curso, do qual me servi todas as vezes que 
pude ir ao conservatorio. O curso terminou em abril. 

Os alumnos da escola polytechnica são obrigados, no 
exame da admissão, a responder em todas as matérias corn-
prehendidao no primeiro volume do curso de physica do sr. 
Jamin; a saber: princípios de physica geral, electricidade 
«statica, e magnetismo. Depois de entrarem na escola estu-
dam o resto da physica em dois snnos, tendo uma lição de 
hora e meia por semana, a d?ndo no 1.° anno calor e ele 
ctrieids.de dynaraica, e no 2.° acústica e óptica. Este curso 
biennal é feito alternadamente por dois professores, que 
eram até aqui os srs. Verdet a Jamin; o primeiro morreu 
o anno passado, deixando na scioncia uma falta diffiail da 
preencher; e acaba de ser substituído na escola pelo sr. Al-
fred Cornu, que era repetidor. 

Ao sr. Jamin coube este anno a primeira parte do curso, 
t explicou por conseguinte calor e electricidade dynamica. 
Deu a ultima lição na quinta feira, 23 de maio, e terminou 
pela explicação dos apparelhos fundados na inducção (ma-
china de Clark, apparelho de Masson e Bréguet, bobine 
Ruhmkorff, etc.), prescindindo, por falta de tempo, daappli-
caçâo á telegraphia. 

0 systema de ensino na escola polytechnica é muito si-
milhante ao da nossa universidade: o sr. Jamin segue nas 
lições quasi a mesma ordem que no seu livro; não faz pro-
jecções como na Sorbonne, nem o amphitheatro da escola 
está por emquanto bem acommodado para isso; mas acom-
panha a explicação oral com bastantes experiencia3 e com 
a demonstração de todos os apparelhos que possue o gabi-
nete, do qual darei noticia quando tratar dos estabeleci-
mentos scientificos de Paris. Quasi todos os dias, antes do 
começo da lição, interroga um alumno, designado pela sor-
te, sobra o assumpto d a lição precedente. 

Conferencias—Alem d'estes quatro cursos, que tenho se-

1 Sabe-se que estas machinas são fundadas no principio do electro-
phoro, mas não se tem dado até hoje uma explicação completa dos 
seus notabilissimos effeitos. O sr. A. de La Rive, que tive o gosto de 
conhecer na Sorbonne, é de opinião que a theoria de taes apparelhos 
está ainda por descobrir. 

guido máis ou menos regularmente, procurei assistir a va-
rias das conferencias scientificas que houve durante o in-
verno no atheneo, no observatorio e na Sorbonne. As mais 
interessantes, para mim, foram as chamadas — soirées scien-
tijiques de la Sorbonne. 

Ha quatro annos que estas soirées foram estabelecidas na 
universidade de Paris, a exemp!o do que se pratica em In-
glaterra; e na verdade parece me similhaote pratica mui 
digna de imitar sa. As conferencias têem por fim vulgari 
ear os conhecimento-» scientificos, expor ao publico, com a 
maxima clareza e simplicidade, os resultados mais impor-
tantes que ta i produzido o trabalho de tantos homens que 
consomem a vida nos g binetes, laboratórios a < fficinas. 
A sei-ncia nada perda, a p ó d p e h contrario ganhar muito 
com este modo da publicidade, que vae naturalmente des-
pertar o gosto pelos estudos scientificos nos espíritos stipo 
riores da todas as classes da sociedade; as pessoas que as-
sistem ás conferencias encontram n'ella uma distracção util 
e agradavel, que a» adverte e instrue »o mesmo tempo; a 
erntim, os homens qua cultivam os diversos ramos do saber 
têem nas soirées óptimo ensejo para ostentar os seus ta 
lentos. 

Em todas as noites de conferencia encontrei sempre na 
Sorbonne um concurso extraordinário de homens e senhoras 
a ponto de ST necessário formar cauda, como na entrada 
dos theatoos; e, apesar de haver bilhetes da admissão, não 
era fácil obter ura logar comroodo: o granle amphitheatro 
da academia de Paris enchia se compl tamenta de especa 
dores, entre os quaes vi muitas vazes o reitor da universi-
dade, vários nvmb-os do corpo diplomático e muitas pessoas 
de distineção. O ministro da instrucção publica fomenta esta 
género da reuniões. 

As soirées scientificas começaram no dia 20 de dezembro, 
a tiveram logar todas as quintas feiras (exceptuando a se-
mana elo carnaval) até 28 da março Alternavam Co n as 
litte,-árias, qua eram nas segundas. Os objectos escolhidos 
por Cida p r o f e s s o r f o r a m Os seguintes: 

A i lectricidade apoliaada ás artes, paio sr. Fernet, pro-
fesso; do lya.au Saint Louis 

Diamante e carvão, pelo sr. Richa, professor da escola 
superior de pharma -ia. 

Polarisayão da luz, pelo sr. Bertin. 
O calor, pé!-, sr. Cazin, p r o f e s s o r do lyceu de VersaiU.es. 
C mposição da luz, côr dos corpos, p lo sr. Desaires. 
I,.fluência di) homem sobre os anima'», pelo sr. Bert, 

professor da faculdade da sciencias de Bordeaux 
A chuva, pelo sr. Jamin. 
O vidro, pelo sr. De Luynes, doutor em s iancias. 
O <-lho, pa'o sr. Ma-cart, doutor <;m s'iancias. 
0 placeres de. Califórnia, pelo sr. Simonin, engenheiro 

civil da minas, 
As roadréporas, pelo s". VaiHant, doutor em sciencias. 
Os telescopios, pelo sr. Liasajoux, professor do lyceu 

Saint Louis. 
Os pUueta». pelo sr. Bourget, professor da fac uldade do 

soienciu" da Clermont-Ferrand. 
Grran la quanti íade d i axperianaias a de projecções, ha 

biiment-. dirigidas pelo preparador d . Sorbonne, formavam 
era cada conferencia um esp-ataculo extremamen'e agrada-
v 1, - contribuíam poderosa uerit" para o bom suaaesso dos 
professores, que foram sempre bem acolhidos a festejados 
pelo publico. Estas experieuaias aram ensaia 'ai em se-sôas 
preparatórias, ás quaes me foi permittido assistir, o qua 
duravam muitas vezos cinco e sais horas. 

Trabalhos práticos — A frequencia dos cursos, na qua-
lidade de simples espectador, proporcionava me occasiào da 
ver funccionar muitos apparelhos, a maior parte dos quaes 
conhecia mais ou menos; mas não satisfazia a necessidade 
que eu tinha de emprehend - trabalhos pratico-i, para me 
adestrar nas manipulações. Era preciso ver muito de perto 
como as experiencias se preparavam, e trabalhar eu pro-
prio sob a direcção de ura homem pratico, que conhecesse 
bem os instrumentos de physica. Dirigi me para isso ao 
sr. J. Duboscq (21, r. de 1'Odéon), constructor de instru 
mentos de óptica, com o qual tinha algumas relações, por 
encommendas que lha havia feito da Coimbra; e este sr. 
indicou-me o preparador da Sorbonne, como o homem mais 
proprio a competente p-*ra me dirigir nos estudos práticos 
que desejava fazer. 

Foi me faci' obter do sr, Bourbouse a admissão no la-
boratório da phy-i.a da Sorbonne; e a minha convivência 
com este excedente moço t am confirmado planamente a in-
formação que me dera o sr. Duboscq, a qual corroboraram 
•desde logo todos os professoras com quem adquiri relações. 
Ha dezoito annos que o sr. Bourbouse trabalha na Sorbon-
ne. dirigido por mestres tão digtinctos como as srs. Pauil-
le.t, Déspretz, Desains e Jarnin. 

Ao lado d'el!e tenho assistido á preparação das experien-
cias para o curso da faculdade da sciencias, e aos ensaios 
para as soirées scientificas. No laboratorio (que deixei de 
frequentar no rigor do inverno, por ser demasiado húmido 
e frio ') tenho me exercitado nos seguintes trabalhos: de-
terminação de densidades dos corpos solidos e líquidos; 
construcção de thermometros; applicaçÊto da machina de 
dividir á graduação de tubos de vidro e ao traçado da es-
calas micrometricas; methodos graphicos para determinar 
a duração das vibrações sonoras; processos de galvanoplas 
tia, doiradura e prateadura chimica; photographia, com ap-
plicação especial ás projecções usadas nos cursos de phy-
sica. D'este ultimo trabalho ma occupo ainda actualmente; 
e tenciono era seguida tomar algumas lições sobre a cliva-

1 O sr. Jamin acaba de communicar-me que obteve do ministro 
auctorisação para construir, no pateo interior da Sorbonne, um novo 
laboratorio accommodado para o trabalho pratico das pessoas que 
quizerem entregar-se ao estudo da physica. Es tá -se já t raçando o 
plano d'este estabelecimento. 

gem dos crystaes birrefringenf.es, c sobre o trabalho de so-
prar o vidro. 

Os apparelhos do gabinete dc physica da Sorbonne têem 
sido postos á rainha disposição com a maior franqueza, e a 
mesma faculdade encontrei na escola polytechnica, onde o 
sr. Jamin mc tem até incitado a emprehender um trabalho 
especial sobre a inducção nas massas metallicas cm movi-
mento, com o bello aparelho de Froment que "existe no 
gabinete d'aquelle estabelecimento. O sr. Alfred Cornu ad-
mittiu-me também, da melhor vontade, no seu laboratorio 
particular, onde aprendi o processo dc pratear vidro, in-
ventado pelo sr. Martins, d > qual se tem feito importantes 
applicações aos apparelhos astronomicos. 

Para os trabalhos práticos tenho me também aproveitado 
da frequência dos constructores mais acreditados em cada 
especialidade, pedindo-lhes esclarecimentos sobre o uso dos 
apparelhos, e assistindo algumas vezes nas officinas ás ex-
periencias dc ensaio. Entre nós desgraçadamente tem-se 
prestado pouca attenção á especialidade dc cada constru-
ctor, e mais de uma vez se ha confundido o bom constru-
ctor, que geralmente trabalha n'um só ramo, com o fabri-
cant ordinário que se encarrega de qualquer encommenda 
c serve sempre mais barato. Para evitar este mal, procu-
rai re acionar me com os constructores q ie gosam em Pa-
ris da melhor nome, e espero que, d'ora ávante, a univer-
sidade poderá livrar-sc dos logros a qua estava sujeita, 
comprando instrumentos por intermedio de commissarioa 
nego iantes. 

Para o gabinete de physica da universidade, fiz ultima-
mente duas pequenas encommendas (ambas no valor de 
5:000 francos, 90! >#()()() réis) aos srs. Ruhmkorff e Rudolph 
Koenig, o primeiro 1 especialista de electricidade, e o se-
gundo dc acústica. Sinto que a módica dotação do gabinete 
me. obrigue a limitar demasiadamente estas encommendas 
e a prescindir de muitos objectos, que são indispensáveis 
para estabelecer o nsino da physica em Coimbra, do modo 
qua eu entendo convir ao paiz o á universidade. 

0 gabinete de Coimbra tal como está hoje, vale alguma 
cousa, e am certos ramos está mesmo muito bem provido, 
mas tem ainda faltas essenciaes, que não podam preencher-
sa com alguns c ntos de mil reis, qu se economisem na 
dotação dc cada i-nno. Por esta processo nunca poderão 
adquirir-se instrumentos da alta precisão, que nos faltam, 
porque um só da taes instrumentos absorveria a dotação 
inteira do gabinete. 

Carecemos também de um laboratorio e officina dc pre-
paração, com gabinetes de trabalho para os professores, 
cousa qua aqui se encontra am t o d a s as as olas, porque não 
se concebe qua um professor dc sciencias physicas ou na-
turaes pos-a limitar-se a estudar a lição em casa e a expli-
ca-la na cadeira. Para crear estes indispensáveis accessorios 
da todo o gabinete bem organisado, é preciso despender de 
uma só vez 4:00' »$0l)0 a 5:0l)0$000 réis, o que evidente-
mente se não pó c realisar, sein uma subvenção ext aor-
dinaria do governo. A dotação annual do gabinete deve 
gastar s-c com o expediente o com as despezas ordinárias 
do curso de physica; não precisa este do ser mui desenvol-
vido cm expcriencias para consumir annualmente 50(>$000 
ou 600,5000 réis. Ha ate aqui sa tem podido empregar a 
maior parte da dotação ordinaria na compra de instrumen-
tos, c justamente porque não sc tem feito trabalhos de 
physica do alguma consideração. 

Entendo qUa a universidade c o governo devem olhar 
muito seriamente para este estado da cousas. 

De qua serve haver uma collecção de instrumentos, se 
não podar fazer-sa d'elles o uso conveniente? 

Não basta mandar professores estudar fóra do paiz; é 
preciso, para tirar proveito da sirnilhantes viagens, que se 
lhes proporcionam meios, para alies na volta fazerem uso 
dos conhecimentos que por cá houverem adquirido: de outro 
modo o sacrifício feito pelo estafo com taes commissões 
será da pouca utilidade. 

Nas horas vagas das minhas occupações ordinarias, te-
nho visitado alguns estabelecimentos scientiticoí, particu-
larmente aquelles que têem relação cora o objecto princi-
pal dos meus estudos; e a pouco a pouco tenho adquirido 
esclarecimentos sobre a organisação dos estudos na univer-
sidade de Paris e nos estabelecimentos de instrucção secun-
daria; porém tudo isto exige um trabalho especial, que só 
poderei emprehender, quando me achar maia desembara-
çado dos estudos de physica que constituem a parto mais 
importante da commissão de que fui encarregado. 

Por emquanto continuo com os trabalhos do laboratorio 
que tenciono seguir até o encerramento das aulas na Sor-
bonne. Farei depois ura estudo espacial do3 instrumentos 
da physica, que se acham expostos no Champ de Mar8; e 
aproveitarei o resto do verão para visitar a Inglaterra ou a 
AUemanha, conforme o tempo do que poder dispor, visto 
que o rigor do clima de taes paizes me impossibilita de 
passar por lá o inverno. 

Paris, 31 da maio de 1867. = O lente da physica, em 
commissão, Dr. Antonio dos Santos Viegas. 

ftSiKÍSTKRIO f íAS O BB AS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA 

DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS E MINAS 

R e p a r t i ç ã o d e o b r a s p u b l i c a s 

RECTIFICAÇÃO 

No relatorio sobre o serviço das aguas de Lisboa, publicado no 
Diário de Lisboa n.° 228, pag. 2.a, col. 2.a, lin. 38.*, onde se lê = de 
antemão = deve ler-se = d 'antes =. 

1 Um dos mais bellos apparelhos, que estão expostos no Champ de 
Mars, é uma bobine de extraordinárias dimensões, fabr icada por este 
constructor para a universidade de Coimbra. Dá faiscas de meio metro. 



ADMINISTRAÇÃO DO BAIRRO DE ALFAMA 
EDITAL 

0 dr. João Carlos Pessoa de Amorim, administrador do 
bairro de Alfama em Lisboa, etc. 
Faço saber que, desde o dia 1 até 31 de outubro proxi-

mo futuro, hão de ser recebidos n'esta administração, largo 
do Intendente n.° 26, desde as dez horas da manhã até ás 
tres da tarde, os requerimentos para a annullação por si-
nistros da contribuição predial de 1867 d'este bairro, a que 
se julgarem com direito os proprietários ou cultivadores por 
effeito de qualquer aecidente fortuito, dos que desobrigam 
o rendeiro da renda, segundo o disposto no titulo 27.° do 
livro 4.° da ordenação do reino, devendo os mesmos reque-
rimentos ser individuaes e conter o Dome e morada do pro-
prietário ou cultivador, os prédios em que occorreram as 
perdas, com designação dos seus nomes proprios, se os ti-
verem, e das localidades, a quantidade e qualidade do ren-
dimento perdido e motivo da perda, tudo em conformidade 
dos artigos 1.°, 2.° e 3.° do regulamento de 19 de abril de 
1855 e artigo 188.° das instrucções regulamentares de 7 de 
agosto de 1860. 

E para constar se publica e affixa o presente. 
Lisboa, 30 de setembro de 1 8 6 7 , = 0 administrador, João 

Carlos Pessoa de Amorim. 

INSTITUTO GERAL DE AGRICULTURA 
Pela secretaria d'este instituto se annuticia, em observân-

cia do § único do artigo 30.° do decreto com força de lei 
de 29 de dezembro de 1864, que o programma dos prepa-
ratórios exigidos para a matricula dos cursos d'esta escola, 
no futuro anno lectivo de 1868-1869, constará do seguinte: 

Portuguez (1.°, 2.° e 3.° annos), francez, grammatica la-
tina, e geographia physiea e mathematica. 

O exame de geographia poderá ser feito n'esta escola na 
epocba competente. 

Secretaria do instituto geral de agricultura, 8 de outu-
bro de 1867. = Henrique Stephen de Weld, secretario. 

CONSELHO DE ADMINISTh-\ÇAO OE MARINHA 
No dia 14 do corrente, pelo meio dia, perante o conselho 

de administração de marinha, se ha de proceder á compra 
de 2:000 tijolos iriglezes. 

Conselho de administração de marinha, 7 de outubro 
de 1 8 6 7 . = O secretario, Antonio Augusto de Andrade. 

OBSERVATORIO DO INFANTE D. LUIZ 

BOLETIM METEOROLOGICO 
Quarta (eira, 9 de outubro, ás 9 horas da manhã 

. . . . . . „ (Temperatura maxima 19,4 
Lisboa — Dia 8 (Temperatura mínima. 14,1 

(Porto — um pouco agitado. 
) Figueira— agitado. 
) Lisboa — chào. 
[ Lai<os — chão. 

Estado do mar 

As alturas barometricas são correctas e reduzidas ao nivel do mar. 

Tempo provável em Lisboa uo dia 10 de outubro 
Vento moderado ou fresco d'entre NO. e NE. Céu, algu-

mas nuvens. 
Observatorio do Infante D, L u i z . = 0 director, Fradesso 

da Silveira. 
BOLETIM METEOROLOGICO INTERNACIONAL 

Transmittido do observatorio de Paris 
Dia 9 de outubro—Vento fresco do N. no golfo de Gas-

cunha. C e n t r e O. e N. nas coptas da França no Mediter-
râneo. Chuva em Bayona e Bilbau. Mau tempo na Italia. 

O barometro indicava 748 raillimetros em Ancona; 754 
em Helder; 758 em Cherburgo e Bruxellas; 762 em Va-
lentia, l iaparanda, Leão, Cette e Bilbau; 767 era Roche-
fort. 

P A R T E M O 0 F F I C 1 V L 

HOTIClAS ESTRANGEIRAS 
AGEiNCIÀ TELEGRÀPfllCÀ HA VÃS BULLíER E C/DE PÀfiíS 

TELEGRAMMAS DIRECTOS 
Madrid, 8, ás oito horas e vinte minutos da tarde 

Vienna, 7 de outubro — O governo austríaco está resol-
vido a proseguir na reforma da concordata, na parte pura-
mente legislativa, sem estabelecer negociações com Roma. 

Madrid, 9 de outubro 
Baviera (sem data) — Mais de mil municipalidades en-

viam petições assignadas por unanimidade pelos habitantes, 
protestando contra a politica prussiana do ministério bavaro, 
e pedindo a dissolução das Camaras, que approva essa po-
litica. 

Paris, 9 de outubro — O movimento garibaldino nos es-
tados pontifícios continua apresentando diversas alterna-
tivas. 

Na Italia teme-se que o governo não possa de futuro 
desviar a attenção do paiz dos assumptos de Roma. 

Recebemos folhas de Madrid de 6 do corrente, e de Pa-
ris e Bruxellas de 4. 

Pressão Tempera-
tura Vento Céu 

Moncorvo 768.5 15,1 N. m." fra. Nublado 
Porto 768,4 15,4 NNE. mod. Alg. nu. 
Aveiro 768,6 15.5 NiNE. mod. Nublado 
Guarda 768,5 9,5 NO. fr. Nublado 
Coimbra 768,5 16.1 NNE. fra. Nublado 
Figueira 768 3 15.8 NNE. fr . Alg. nu. 
Campo Maior 7(57,4 17.0 NE. mod. M.'° nub. 

767,5 18,0 N. fr. Nublado 
765,3 18,8 NE. fra. Limpo 

Telegramma publicado pela Correspondência de Espana: 
Munich, 5 de outubro—Affirina-se que o rei da Baviera 

visitará o rei da Prússia durante o tempo que este soberano 
permanecer em Nuremberg. 

F R A N Ç A 
Lê-se na Patrie, de 3: 
iHouve hontem (2), recrudescencia de boatos falsos e de 

noticias sem fundamento ou contradietorias no mundo po-
litico e financeiro. 

fU.ii facto dos mais simples, a partida para Biarritz dos 
ministros d'estado e do reino favoreceu particularmente a 
propagação dos boatos concernentes a mudanças ministe-
riaes. 

«Estamos habilitados para desmentir formalmente quanto 
se tem dito a tal respeito. 

«Podemos igualmente desmentir de modo não menos 
absoluto a existencia de uma segunda circular do gabinete 
das Tulherias, com relação á conferencia de Salzburgo, e 
enviada em resposta á ultima circular do gabinete de Berlim. 

«Os recentes acontecimentos favoreceram também algu-
mas asserções relativas ás relações da França com o go-
verno do rei Victor Manuel. 

«Fallou-se primeiro de negociações pendentes entre Paris 
e Florença para uma revisão da convenção de 15 de setem-
bro, e seguidamente, em contradicção a este boato, de um 
próximo passo dado pelo governo italiauo com o fim de en-
cetar essas negociações, 

«Estas duas asserções são igualmente falsas, p r mais 
que digam os proprios periódicos italianos. 

«Póde-se classificar também na categoria dos boatos fal-
sos o da assignatura de um tratado de alliança otfensiva e 
defensiva concluído n'estes últimos dias entre a França e a 
Italia. Este boato, que data de hontem (2), carece também 
de fundamento, tanto como a noticia empalhada ha poucos 
dias da assignatura do mesmo tratado pela Italia e pela 
Prússia. 

«Diremos emfim, que a importaneia que se esforçam em 
ligar a uri.a brochura politica recentemente publicada, at-
tribuindo-a a um elevado personagem, não tem a menor 
justificação. 

«Esta brochura, que tem por assigaatura um diplomata, 
é <ibra de um antigo funccionario e antigo director de com-
panhias de seguros agricolas.» 

Lê-se no Memorial diplomatique: 
«A partida do sr. Nigra para Biarritz tornou a pôr em 

circulação a noticia, tantas vejes desmentida n'estes ulti 
mos tempos, de que entre os gabinetes de Florença e de 
Paris se entabolaram negociações para a revisão da conven-
ção de 15 de setembro. 

Não nos parece que estes boatos tenham mais authenti-
cidade hoje do qua precedente ente. Todavia, se, como 
ainda se receia, a tranquilidade publica chegasse a ser 
ameaçada em Roma, nada se opporia a que, com esta pre-
visão, as potencias signatarias da convenção de 15 de se 
tembro se pozessem de aecordo sobre a adopção de uma li-
nha politica, e trocassem suas vistas reciprocas sobre o uso 
que conviria fazer da liberdade de acção, que taes poten-
cias se reservam em similhante caso. 

Mas esta situação, se existe, prende-se a hypotheses, que 
têem sido muitas vezes discutidas por documentos públi-
cos; e mal podemos comprehender a impressão que a ta! 
respeito te apoderou de certos grupos financeiros. Assim, 
julgamos não estar em erro, dizendo que nada justifica as 
apprehensõe3 que ha dois dias se manifestaram na bolsa.» 

Lê-se no boletim politico do Moniteur du soir: 
«A opinião publica na Italia approvou energicamente as 

providencias adoptadas a respeito de um partido que affe-
cta não ter em conta o rei, nem o parlamento, nem os de-
veres internacionaes. Em Florença formaram se alguns gru-
pos, mas foram facilmente dispersos, e o governo, amparado 
pela consciência do seu direito, pôde dar prova da sua força 
e independencia. Como a Gazeta official do reino não hesita 
em declara lo, a convenção de 15 de setembro deve ser leal-
mente executada sem reservas; não será permittido a nin-
guém collocar-se acima das leis e pretender dispor da sorte 
da nação ao belprazer das paixões anarehicas. O governo 
italiano prescreveu, até nova ordem, a sustentação das pro-
videncias de precaução, estabelecidas nas fronteiras ponti-
fícias. 

«Nos estados romanos não se produziu nenhum signal 
de desordem ou descontentamento. Ao approximarem-se os 
bandos revolucionários, mostraram-se as tropas resolvidas 
a fazer o seu dever, e a tranquillidade das populações con-
trastou de modo mui frisante com as excitações vindas de 
fÓra ,>> J T A I . l t 

Lê-se na Gazeta de Florença, de 2 do corrente : 
«Sabemos de origem certa que muitas pessoas presas, 

era consequência dos tristes acontecimentos d.'estes ultimo3 
dias, foram entregues ás auctoridades judiciaes para se ve-
rificar se eram culpadas. Emquanto a outras procedeu-se 
ás necessarias devassas para se saber se se deve proceder 
contra ellas judicialmente, porque aquellas que depois da 
devassa se verificar que não ha de que devam ser aceusa-
sadas hão de ser mandadas para suas casas.» 

Lê-se na Indépendance belge: 

2975 
a Algumas folhas italianas fallaram de uma nota circular 

do sr. Ratazzi, ácerca da pendeneia romana. O documento 
de que se trata deveria ser expedido sem demora a todos 
os agentes diplomáticos da Italia nos paizes estrangeiros. 
O periodico a Itália confirma com effeito a existencia d'esta 
nota, a qual teria por fim interessar todas as potencias eu-
ropeas na solução da pendeneia romana. É comtudo pru-
dente esperar a publicação d'aquella communicação para 
se apreciar o caracter da nova evolução da politica italia-
na, da qual deve ser a expressão.» 

P R Ú S S I A 
Eis a resposta ao discurso do throno votada pelo par-

lamento da confederação da Allemanha do norte: 
«Senhor! O primeiro parlamento da confederação do nor-

te, agora constituído, apresenta a vossa magestade e a seus 
illustres confederados os agradecimentos da nação, e os sen-
timentos de sua satisfação pelas vantagens obtidas por uma 
verdadeira politica allemâ. 

«Depois de séculos de duras provações, a vida publica 
da Albmauha encontra finalmente uma base solida. Todos 
os empenhos do parlamento se empregarão em consolidar 
esta base de um grande futuro nacional, e em engrande-
ce-la no sentido da liberdade civil e do bem estar indus-
trial. 

«Depois que existe a unidade politica do norte da Alle-
manha, reconhecemos nós que temos ainda maior dever de 
ir ao encontro de todos os desejos e de todas as necessi-
dades dos estados do sul, pelo que diz respeito á creação 
de uma união nacional commum. Não podemos da nossa 
parte considerar a grande obra como acabada senão de-
pois da entrada do sul na confederação debaixo das bases 
estabelecidas pelo artigo 79.° da constituição federal. 

Saudaremos pois com jubilo toda e qualquer medida de 
vossa magestade, tendente, como o projecto de reconstruc-
ção do Zollverein, a approximar-nos d'esse fim, em com-
mum com todas as partes interessadas. 

«A força irresistível da dependência reciproca dos mem-
bros da nação, e o accordo de todos os interesses materiaes 
e intellecruaes oppõem se a todo o passo retrogrado no a-
minho já avançado. Estamos convencidos de que os altos 
governos confederados, caminhando directa e seguramente 
ao seu fim, não reeeiarão que outras nações consigam con-
testar os nossos direitos a uma existencia nacional. 

«A nação allemâ, animada do desejo d; viver em paz 
com todos os povos, só aspira a regular os seus negocios 
internos com plena independencia. Confiando em si mes-
ma, e decidida a repellir to la a tentativa de iogerencia 
estrangeira, sustentará, aconteça o que acoutecer, o seu di-
reito incontestável, e apoia lo ha com factos. 

«Marchemos oois tranquilamente para o complemento 
do pacifico trabalho que temos diante de nós. Urna attenta 
solicitude para os interesses intsliectuaes e mora- s das po-
voações, uma prudente economia nas despezas com justa 
repartição dos encargos, um direito igual pa: a todos, e um 
dever único para cada ura, finalmente uma dedicação pro-
funda pela pátria, tornarão inabalavel o edifício commum 
levantado pela nação debaixo da gloriosa guia da real casa 
dos Hoheuzollern. 

«Somos, senhor, de vossa mage-tade os mais humildes, 
os mais respeitosos e os mais dedicados servidores. 

O parlamento da confederação do norte.« 
(Le Memorial diplomatique.) 

Lê-se na mesma folha: 
«Os debates do parlamento da confederação do norte 

quasi que não têem apresentado interesse algum até agora 
senão pelos discursos do chaneeller federal, o sr. de Bis-
mark. A discussão da resposta ao discurso do throno levou 
o primeiro ministro da Prússia a explicar-se de novo sobre 
um certo numero de pontos, quepor entrarem na categoria 
dos que em Berlim se chamam negocios internos da Alle-
manha, não têem cessado de preoccupar as potencias es-
trangeiras. No numero d'estes pontos figura em primeiro 
logar, segundo a ordem das datas, a evacuação da forta-
leza de Luxemburgo pelas tropas prussianas em consequên-
cia do tratado de Londres. O sr. de Bismark justifieou-se 
tanto mais facilmente da increpação de haver sacrificado 
em tal circumstancia uma porção do território allemão, 
quanto que, segundo o reconhecimento d'elle orador, a 
Prússia dep is do rompimento rio pacto federal de 1815, já 
não tinha guarnição no Luxemburgo senão em virtude de 
um direito duvidoso. Mas no mesmo acto o eminente esta-
dista fez uma declaração que é de utilidade registar; esta 
declaração prende incidentemente com a situação reservada 
ás fortalezas de Rastaãt e de Mayença. O sr. de Bismark, 
tendo reconhecido que a P/ussia não podia já conservar a 
fortaleza do Luxemburgo desde o momento em que o rei 
gran-duque insistiu peia evacuação, apressou-se a acres-
centar que ella não poderia por mais tempo occupar as duas 
fortalezas rhenanas acima mencionadas, se o gran-duque de 
Baden e o gran-duque de Hesse se oppozessem a isso. Con-
cedido uma vez este principio, eomprehende-se facilmente 
que o sr. de Bkmark não se inquieta muito com as objec-
ções que a este respeito lhe forem feitas, logo que elle es-
tiver armado de uma convenção similhante áquella que re-
centemente se verificou entre a Prússia o o governo da 
Hesse-Darmstadt. De que é rigorosa conclusão que os prin-
cípios, em nome dos quaes a Prússia consentiu na evacua-
ção da fortaleza do Luxemburgo, são precisamente aquel-
les pelos quaes ella occupa Mayença. Eis aqui uma surpre-
hendente argumentação, que pelo menos na nossa opinião 
não foi suficientemente apercebida. 

«No corier da discussão deu também explicações o sr. 
de Bismark sobre a questão da Allemanha do sul. Estas 
explicações são, como nós reconhecemos, formuladas sobre 
as que se contêem na famosa circular prussiana de 7 de 
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